
Est<i CogitandoRIO, :u (1\<I€rIlO o
gavi':1'UO já êstá cõgU:tiittô
<U révísãe tio salário mi-
Himo flue t'iev�râ vigOi"':lí'
a p:uHr de lii'imeiro de
;Jl.i.:ticlro de 1951), () Mlnil;:·
iro do Ti'abaUlo :tSsÍnuli
lHlrtai'Íà, êntem, desig�
nande os srs, Pautu RfUl"
gel, Auionio OíiveÍl':.I, ,;0-
!fie Amorlu, Maui'icio Gun
çalves, Vil'gílio S:t, Anto­
nio ilabíb e ,José An-di,::;­
;te pal'a ecnsttmírem a ê(j­
missão que elaborará o

novQ> p lanejameuto ,ln sa

lir:io minímn.

o GovernQ

BERLIM; 21 (UP) � Um
grupo de combatentes antí­
comunistas da Alemanha

o

oci­
dental afirmou hoje Que o e­
xodó dos camponêses na re­

gião oríeutal, ocupada pelos
russos, está criando uma -�i-

""'_LONDRES, 21 (UP) _ An- tuação desesperada na agricul-
tura da '?:;"'1a soviética. Diz ,1"-tes de ser dado publicidade refe�:ida _ r�anização que ínú-ao comunicado sobre o acôr- -

do a que chegaram os srs. meros campos estão sem cul-
Winston Churchill e o mare- tivo, pois. os donos de cente-
chal Tito. em suas conversa-

nas de granjas fugiram para o

cões nesta Capital, o Ministro oéste, escapando, assim, ri l

do Exterior iugoslavo, sr.X A la. � EXPLOS.:\.O ATOi'lUCA nmTANICA - Uma parte do sanha coruunísta.
Poprovik, havia dito, aos jor- ctat 'IUê registra a explosã'J da primeira bomba atómica britânica - i!1rt Expu-.:;:-os no partido
na listas, que o mal, Tito Iece- :I de outubro de 1952 - nn: Ilhas de Monte BeIlo ao largo da costa'!,ta_" V

ecmunísta buIgaro
'.

berá garantias, não formais, Australia - foi dtvutgada M pÚblico através dos jornais falados e_,�- d iEl-TA. 21 (�P) - A r�(!1�
de ajuda por 1)arte da Grã- levisão.

' -

o::::' -I e o. I� .

.anuncra que o primei
Bretanha, no caso da Iugosla- o filme inclue fotograf:as do intenso clarão, muitas vezes mais ��i:_ co mírrístro Wulko Sherven­
via ser atacada. Disse ainda o !Ihantes

que o sol, que se s ..gu.rum à detonação da bomba, e olltros-_dll�

1'-
- - - - - - -

chanceler que Tito está dis- talhes.
. : .'-- -._

-

',I Kellermann - O seu
posto a realizar uma viagem Na foto BNS, aha ixo S.r William Penney .na ponte de comando: -_d{l, I Alfaiate-
aos Estados Unidos se for I porta-

aviões "Capania" a mu
í

tas milhas ao longe, e o Contra Almiran.te II ,15' -de Nov., 681
convidado, Tordelesse unse rvande os I'I eitos após a ..xptosão , -: - ,-

_

-

I ANO IX \
Reli. Ali. e Oficinal>
Rua São Paulo, 3111l

íTOUPAVA SECA

TI
IA

SPfÍJ candidato fifici�1 ao
t�le!e u �r. J,�é

III

mellCO
, São João, 21 (Merid.)

-I que
o sr' Rui Carneiro será

.

Nesta capital o poéta ser- o futuro governador da Pa­
tanejo João Alves da Silva

I
raíba.

transmitiu à imprensa vá- -------------

l'i�s profecias, dizendo qu� -DISPOSTO O MAL. TITO;o lnverno, este ano, sera
.

m�ito bemf'azejo e durará A VISITAR OS EE. UU.
tres mêses, trazendo a a­

bundancía principalmente à
zona do Brejo e do Sertão.
Anunciou, depois, que no

próximo ano haverá uma

revolução popular com o a­

poio do Exército e que du­
rará um ano, sendo, final­
mente vencida pelo sr. Ge­
tulio Vargas que, a seguir,
apoiará a candidatura do
sr. José Américo à presi­
dência da República. Disse
também que o sr. Adhemar
de Barros contará com se­
rios embaraces na sua vida
política, pai; sua estrela es­
tá com três manchas azuis
que significa maus presá­
gíos.
O sr.•José Silva vem pro'

fetízando acontecimentos
sociais e políticos com pre­
cisão espantosa. Previu a

-vitórla do Si'. Getulio Var­
gas e o falecimento do sr.

< Agameno-, Magalhães,''a -vi­
toria do ,sr. ,:Lt-iCRS Noguei"

- l'a Garcêsj sobr'e a guerra
na Coréia e os resultados
das ulthnas eleicões na Pa
raíba.

�

Por fim dis�e o profeta

;tr;nuo eludo dos Cnmponeses alemães
:fuma situa çãu d i I i c i I à agricultora
';/Sem cultivo os campos na zona soviética'

kov está preparando uma pro­
clamação, pedindo novos ex­

purgos de "traidores, espiões
e provocadores" do Partido
Comunista Búlgaro. Sherven­
kov acrescentará que o par­
tido não esteve tão vigilante
como deveria ter sido, contra
os inimigos. Essa breve nota
foi precedida de uma campa­
nha de seis dias, em que a e­

míssôra advertia que era ne­

cessário liquidar os traidores
do regime.

uu

côr-do onqlo-iuqoalc.vo
ualquer agres<3ão da.
Compromisso de

.
. eolphora.çõo:

�liimümha' J;,. ·tq!fi[<ià,;".dt�
- �!é��: ';€': ,u, , r.j�'f��*��;.���iC_�fl(.;l�i_.. � á?tráS .. te!l'�to" . i

..J�, '. <- ,-
' .•_. ":' ('m'.-�{i,:;I�f'lme-rret -�lnIBtro, _. TI:lüf 'dt-,�S:i1l"'-eôlf>n-l& --i:í-Iliti'illCA:_ ;...:.

,Responde o Chile :t Apresado um iate
-

Ao que parece, tratá-se -do iate, IInota inglesa. americano "Kert", pertccente ao antigo nLOND�ES, .2}- .<uP) - -;\ HONG KONG, 21 (UP)
\ corre�pol1dente da "Unite_d II mo. . 11chancelarIa �l'ltal1lc� ar;uncLl A marinha britânica informa Press na frente coreana, RI- II 'ELIXIR DE NOGUEmA rque .0 embaIxado; mgles �m que um navio de guerra co- chal'd Applegate, que havía H Grande DepurattTéi !l'�antlago do ChIle" �r. Sür- munista chinês apresou, _
du- partido para a Colônia p_�rtu· II do saUj!:Ufl IIhng, procurou o mInistro do rante a noite, um iate norte- guêsa de Macau, . _ExterIOr para lhe transmitir

uma resposta verbal à nota
chilena, sobre () problema da
soberania sobre a ilha da D,,­
cepcJon, O teôr dessa reSpJsfa
não foi revelado, constando
porc;m que renova a propo'Sta
britânica de sub 1ete1' o pro­
blema- à corte -mtel'nacionlÍl
de justiça,

Atentado contra a
embaixadá

TOQUIO, 21 (UP) Urr.a
bala de grande calíbre foi a­
tirada hoje para dentro da
embaixada norte-americana ('

por pouco não atingía o con­
selheiro economico Frank Wa­
ring. Segundo a Polícia, a for­
ça e a direcão da bala indi­
cam que o {ira partiu do mor­
ro onde estão lqcalizados o e-

. LONDRES 21 WP) -'f-O
pre:í:n(ér<WinSton Gput:Cl:,ti.lJ!.--e
(; marechal Tito, da Iúgosla­
via, anunciaram na noite pas­
sada que ambos os países che­
garam à um acôrdo, para lu­
tar em estreita colaboração
na defesa da Europa contra
qualquer agressão _ soviética.
Num comunicado oficial ex­
_pedido no fim da visita oficial
do marechal Tito em Landres,
os dois governos expressaram
que "se comprometeram a
trabalhar em estreita colabo­
!'ação junto com outros paí­
ses amantes da liberdade pa­
ra defender a paz". Diz· ainda
o comunicado que os srs. Chur
chill e Tito concordariam que,
se a União Soviética atacar
(!ualquer país da Europa", é
pouco provavel que o confli-

flEITO O NOVO
PRESIDENTE T(HE'(O
VIENA, Urgente 21 (UP)

- A radio de Praga anunciou
que o Primeiro Ministro foi
eleito 1>01' unanimidade para
presidente da República da
Tchecoslovaquia. A eleição
foi feita pela assembléia na­
danaI.

A T E N ç Ã Or B L UMENAUENSE!
Os pct"ieos da brucelose e da tuberculose são ca­

da vês maiores. Defenda sua família contra leite con­
taminado e exija LEITE PASTEURIZADO "FRI-
GOR", em earrafas orieinais e se eertificlllC. si as

tamuas não foram violadas.

de o
Não

CARAC.\S. H (UP) - Os embai­
xadores do EIIuador e do PerÍl nes­
ta Capital referiram-se à situação
diplolnática. entre seus respectivos
países, dizendo o embaixador pe­
ruano (!lle afirmav:\ <tue I) seu país
"nio tem prOblema de limites",
."OlU o Erluador. o embaixador e­

"Illatoriano, sr. Vitori La Fronte,
fala.utln �,.. t)s jornalistas d::t embai­
xada du s .... u p�ís, disse que não
·houve l'onlpin1enlo de relações com.

O Pel'u� 1l1!1.S flue .IoISêJnpre temos
sido agr-edidos. pelo citado pau.H,
atil'lnando qU(� o Peru tem em seu

podEr, HdH���ntos mil quilômetros
,lê territ,j)rio� "'IlUatoriano, e agora.
eSÜunos lutalldo 1,ara perder outros
treu'ntos mil", O embaixador pe­
l'U!lnO, Sl. Eti n� ('tio Garland, disse,

por sua vez, flue o "!Joerú não tem
llrohlema de limites" com o equa­
dor e 'lue o assunto já fói solucio_
nado e a atual fronteira garantida
pelo tratado do Rio de Janeiro.
Com respeit.(l ao lIficial e soldados
equatorianos, se diz que o Perú te�
ria aprisionado o enlbaix.ador, e o

sr. Garl;l.nd manifestou que os mes­
mos uhaviam fugido atra.v�z do rio
limítrofe, ganhando a m�rgem o­

posta"" �

Eleição do novo presideute
da Tchecoslovaqllia

VIENA, 21 (UP) - A's 11 hora"
hora local, começoll a sessão da a�­
.seml.léia nacional tehecoslovaca
para eleger o novl) preSidente da
República. Essa notícia foi irradia.­
da. pela. emissôra de Praga, que lo­
go n. seguir Ilassou a. tra.nsmitir mu­
sica., depois dt' avisar que antes das
dua� horas da t-arde nada diria so­

hrê () qU_..e fic:lSSê decIdido.
TruDla.ll viaj6u {tara
o Hawaii

S. FRANCISCO .

DA CALlFOR_
NI.'l. 21 (UP) - O e!\:-pr�sidente
Harry Truman, sua. esposa e filha.
chegaram a este porto. a caminho
do Haw:lü, onde passarão um mês
de ferias. Os Trnmalls seria home­
nageados hoje ii noite com um jan­
tar na residência do presidente da
Emprêsa de Navegação, em um de
cujos na'\�ios viajarão, e que ê o
liAmeric3.11. President Linesll•

Pereceu a tripulação do

I
quadri-motor

ALVAR.-\.DO, California, 21 (UP)
- Sabe,se agora flue ii quadJ'i-lllo-

1
tOf caldo nesta r!\gião ctnduzía
membro. <la. base aé:i'�s ile n"Ewell,

VENDA DESTB mARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO Cale:

- _., ' ..
;;
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'

.

:
.

-

Na entrevi"sta coletiva coneéllidtr-!lO-S jornaIs de JoiuvUle, :_Fio.
rianõpolis, Blumenau e Joa�aba, o snr. Helmut Fallgatter, presi­
dente da DrogarIa e Farmácia Catarinense S. A. mallifl!$u-se
da seguinte maneira, com relação aos preços das farm:í.cias:

A -idéia e. enfim.- a JIf'(>e�.idade- desta entrevis-ta coletiva teve -sua- {I�

rigem de- fato de, há cel'tc� tempo, a firma que presida ter sido taxada de
"exploradora" e de outros epítetos pouco honrosos. Lançada a idéia, teve
sua concretisação quando ha algun)as semanas, ã_- Rua Duque de Caxias,
em .Joinville. eu comprara 2 quilos de ameixas' de uma caminhonete de
São Bento- do Sul. A- caminhonete estava rodeada por algumas pes,soas.
ir.dusive alguns conhecidos meus. ,Consegui, flnalmente, os 2 quilos oe

-

juLgando que a preço fosse o mesmo-'do ano anterior (por sinal tratava-se
da mesma caminhonete). paxei uma nota de Cr$ 10,0() para pagá-los. O
proprietário, U!} 'entanto, -�",cusou receber, dizendo-me que agora cada
quilo estava custando Cr;:; 10,00 e, portanto. os 2 kgs. Cr$ 20,00. Náo _a�
ceitei de pronto a explicaçvn e reclamei com vigor êste _preço exorbitan�
te. porém notei certo descO'.1tentamento num homem ao meu lado, traja�
do de modo simples, que r.H� .deu um empurrão bastante compreens1veí,
e num tom de voz mais altr, do que o necessári.(l, pediu 5 kgs. '_

-

Envergonhado- paguei os Cr$ !W,OO, e quando voltei as costas ainda
ouvi as pálavras de um conb�cido que disse: uE' caro .. como na famiá.
ciall.,. .! .

Dêsde aquele dia não,lue saiu mais da cabeça aquela célebre frase.
isto eu quero combater h')Jt não -somente atravez dos jornais. mas p-ortodos os meios que estiverem ao meu alcance, pois comete-se a matai;
das injustiças ao taxar o !�,,.mllcêutiC'o como explorador, ladrão ou gano
gster.

- Antes de entrar em pG:lnenores é necessário trazer a público UYn. es.
clarecimento importante, (!l'e, de certo modo, justifica o enraizamenta
da malfadada frase entre o nosso povo: - Até mais -ou menos o 'ano de
1930 os médicos costumavam quasi exclusivamente fOl'mular, isto é, -re­
ceitavam êles mesmos as composições de produtos quimicos sais dro­
gas, etc. para o farrnaeêuti( o compor a fórmula segundo a' :receita. E!
claro 'ôlue n.estas rÓt;m�las -(JS - a!cal6ides de alta '�oncentração sem-pre -'e­
ram dlssolvldos e dllUldos Hr. agua' ou outro velCulo. Compunha-se as­
sim, a receita. de uma boa quantidade de excipiente, e de uma insi�i_ficãncia do produto que produzia o efeito curativo.

-

Dai esta fama das farn.ácias. que resulta exclusivamente dos -íemp.(lsantigos, pois hoje em dia 95% das receitas médicas- compõem-se de espe­cialidades farmacêuticas, isto é, de preparados prontos, com os. quais co­
meçou a decadência das farmácias. Naquele tempo o capital -necessário
para uma boa farmácia não chegava a um décimo do que hoje se neces­
sita para um estabelecimento bastànte modesto

Embora não sirva isto como base, é interessante saber-se, por exem­plo, - que a Drogaria e Farn'ácia Catarinense possue nada menos do que
22.000_ artigos difer�ntes, o aue já si�nifica um enorme empate de capi�. tal, nao. contando amda o grande estoque da maioria -dos produt.(ls.C:relO que será - totalmente inútil_ procurar tanta quantidade de arti�
gos d�ferentes t;m qUl;llquel' outro-' ra�o de negócio. E deve-se considerar,tambem, qll:e dIa a dJa aUIT.t-nta o numero de especialidades :farmacêlltl�cas no BraSIl.

Dêsde � início da guerra os laboratórios e as farmãcias tiveram se�s
preços de venda marcados e controlados primeiramente pela "Coordenuc
ção de Precos" em seguida FeIa - "C.C.P.�' (Comissa.(l Central de Preços),
e mais tarde péla'''COFAP'' (Comissão Federal_de'A.bastecimentoe Pre­
Cos) que perdura ainda hoje. A farmácia no Brasil é um dos poucos, para
nãO'dizer um dos únicos ramos de negócio que menos subiram com Seu.-=:

preços, pois a margem de lucro estava e está se;ado çontrolada. E as!Iil?-
como o Brasil está em pril:leiro lugar C.(lIDO, paIS onde _ os produtos - ah­

RIO, 21 (Merid.) - O sr. eiáriamente com uma das mais mentares e outros quaisquer são o,s mais -caros, está _tamhém �m primei.
Gustavo Capanema informou dificeis empresas intelé:';llliis 1'0 lugar no baixo preço do medicamento._ De fato; está estatIsticameJ;1te

S
. provado que no Brasil o produto farma�êutic? te� ,preço n�ais baixo' doà reporta:;�m que o relatórlo que já enfrentou. o as notas

que em qualquer outro pais do mundo. !st_o nao sao -frases tiradas do_.es�final dos trabalhos da

comis-j
taquígraf:cas das discussões paço, mas sim realidades comprovadas. Cito, por exemJ?lo: a Hydrll-Zlda.

-

á deram catorze cadernos dail- produto contra a tuberculose. recentemente descoberto.são inter"partidária nao ser'
• nos EE. UU. da América a farmácia compra por 72,00 e vende por 109,00

tarefa de três dias, como p1.- log�afados, n_um total de 1.41�4 no Brasil a fi>rmãcia- compra por 50.00 e vende por 65.no
lecera a muitos inclusíve a pagmas. Esta sendo ob!'lgac.o Da mesma maneira temos centenas e centenas de artigos que, de·

-

á' d a realizar estudos consultan vida ao seu aperfeiçoado processo de fabricação sofreram baixas consi�Ele próprio Est traba1han o
, .

'
.

'

-

deráveis, como as tivemos, p. ex.: com as Sulfas, _as Penicilinas. as Cloro.-do os relatol'los e os bvros clt>
micetinas. EstreptomiCina, etc., etc. Basta citar scmente o mais conheci.

legislação para suprir llS de.- do, a Penicilina, que na dos�gem de 200.000 UU. foi, vendida em llH6 p<3l"
ficiencias e apresentar snge;;- Cr$ 12000 e é vendida em 1953 por Cr$ 7.00. _ _

-

'1' 'd
-

Com outras palavras o laboratório, respectivamente a farmácia, nãQtoes uh. iza,:eis ao presl ente aproveitou esta baixa para o seu. beneficio. "1 sim baixou O preço na -ro.. -da Repuúbhca. <lida do seu custo, trabalhando, portanto, sempre com uma margem igual.
Não faz idéia quando estará

I
controlada pelo Govêrno. --

pronto O rel t· -Sobr" o Por outro lado vejamo", as altas de alguns produtos farmacêuticos.a ?rlo. '"
de maior saida aqui em Sm'ta Catarina; comparados _

com qualquer outro -

problema da liderança dI) l?" artigo dêste mundo, -seja áUrnentício ou textil, seja verdura ou armarinho:�. D. com o des�ob;amento <:la
Produtos farmanêutic(ls

.

Preço antes préço _

-

liderança da malOl'la, separan- -:
-

da guerra ht.je AUMENTO '%do-se dela a do PSD, disse
que, realmente, surgiu oca·
so no seio da bancada pesse­
dista na Câmara, mas já de­
sapareceu,
Por outro lado, sobre a vin­

da dos ministros .Toão eleofas
e Horacio Lafer à Câmara, in�
formaram ao sr, Gustavo Ca­
panema

-

que estão dispostos a

comparecer, devendo conver­

sar com (} sr. Baleeiro para
marcar o comparecimento do
sr. Lafer depois da Semana
Santa.

contra
•

USS10

, N.241

B. AIRES, 21 (UP) - O
general Peron, comparecendo
no plenário do Congresso,
sessão noturna, cantou ali o
Hino Nacional do Chile. No­
tou-se que Peron cantava de
cór, sem olhar para o folhetc.
com o texto do hino, que :foi
distribuído entre os senadores
c deputados.

meIn por telefoité, estando _ repor.
ter e fonte ill,formativa, na mesma'
cidade. Universalizou-se, porem, en

tre nos, o 8estro, do repórter d�ixar
o menos possível a sala da redação
onde trabalha. Em lugar nenhum
do planeta, onde me hajam entre­

vistado, desde o Canadá os- Estados'
UnldOS. a -Argentina. ':!) Chile; -DA­
kar, Casablanca, Cairo e Europa,

I
nenhuma só vez um reporter me

-

ouviu pelo telefone. Supondo. ,que

lo
Brasil é uma :nelancó1ic� -exce­

_ São. a este re�pelto, na rottna das

••••111 ...-"_·".' - .oonciut na' z.a página letra Cl

Novos tremores de
terra na Turquia

ESTAMBUL.21 (UP) - O I

Ç>bservatório. local informa
que ocorreram mais onze tre­
mores de terra, mi região de­
vastada pelo terremoto, 240
quHôômetros ao sul da Capi­
tal turca, Esses novos choques,
entretanto, foram qualificados
de "benignos".

Tito encerrou sua vi­
sita à Inglaterra·

LONDRES,21 (DP) - Ho­
je pela madrugada o marechal
Tito, da Iugoslavia, tomou no
cais de Westminster uma lan­
cha, que o levou para bordo
do destroíer iugoslavo "Ga­
leb". Com isso, Tito deu por
encerrada . sua visita oficial
de eínco dias à Inglaterra.

Peron eantou: ü

-Nuo do Chile

Primeiros passos pâra um enlendímenln
entre Malenkov e o pres. Eisenhower

Moscou estuda a declaração f!e Ike
MOSCOU, 21 (UP) '- Os

,;íplornatas ocidentais em

Moscou acharam que o novo

embaixador norte-americano
na União Soviética, sr, Char­
les Bohlen, terá uma oportu­
p_ídade única na historia de
dar os primeiros passos para
uma conferência entre Eise­
nhower e Malenkov. Contu·
do, até hoje, os jornaiS de
Moscou não publicaram a de­
claração do preSidente Eise­
nhower de que está disposto
a andar a metade do caminho
para conferenciar com os li­
deres russo-s. Mas afirma -se
que o Kremlin estuda cuida­
c['Jsamente essa declaraçã,o_. de
Eisenhower. -

binete boliviano ouviu duran­
te mais de duas horas a ex­

posição do financista argenti­
no Salin Chacur, que trata de
conv�nclHo de dar validade
ao contrato argentino-bolivia­
no de llldustrialização da Bo-'
:ivia, Nesse plano, o grupo de
Capitalistas do sr. Chacur in­
vertería na Bolívia quatorze
bilhões de pesos, bolivianos.F.raque.t:a Em Geral

VINHO CUEOSO'fAnO
Silvdra

-\ '\s INEM ESTF
OI Al-lln

Regressou a N. Iorque
o sr. Euvaldo Lodi

........

Washington, 21 (UP) - O
industrial brasileiro Euvaldo
Lodi, que esta noite conferen­
ciará com o sr. Nelson Rocke­
feller, secretário de Estado
'.adjunto, regressará amanhã á
noite a Nova Iorque. Informa­
se que os industriais norte-a­
mericanos, com QS quais o sr.

Loài conferenciou, demonstra­
ram interesse em ajudar o de­
senvolvimento industrial bra­
sileiro.

'Uma nas mais difíceisl
tareias do sr. Capanema

Gesto de conciliação da
União Soviética

LONDRES, 21 (UP) - No­
vo gesto de conciliação acaba
-de ser realizado pela Russia.
Com efeito, o governo sovié­
tico prometeu à Grã B,reta­
nha obter a libertação de no­

ve civís ingleses e um missio­
nário irlandês na Coréia. Es­
S3 notícia foi dada a conhecer
pelo ministério do Exterior.

Plano de industrialização
na Bolivia

LA PAZ, 21 (UP) - O ga-

no l\Iexico. Esses militares se des­

tinavam ao extremo oriente, como

especialistas em reparos, }'ara tra­
balhar na esquadrilha de bombar­
deiro norte-americana 509, Como

já se noticiou, tanto os trínt-:L pas­
sageiros qu:mto os cinco tripulan­
tes, Dlorreranl,

o t erú pro le
limites com

a

Equador
rompimento . de rela;ões diplomatíels

A ATON
A BICICLETA

·INSUPERAVEL1
) i .

� Um Produto da
fábrica MONARK

FIRMA

Com. e Ind. GERMANO STEIN S. II
BLUMENAU

Rua 15 de Nov. '54

A' V'ENDA NA

FILIAL
Blumenau

D E
- .. ., .., comprimido�

- BOEHRiNGE.R.,

I

Saude da Mulher
Renascim
Cafiaspirina (envelope­
Sadol
Emulsão de Scott
Sal Ena grande
Lombrigueiro Vermidóce

7.50
8.00
0.60
7,00
750
l·ÚO

C::.torinense- 2,50

850
15:50
1,00

12,lJO
14,50
22.80
4,00

OUTROS PRODUTOS
Banha
1 -abacaxi
FeIjão
Arroz

-

Carne
Batata inglesa
Algodão simpl€s
Manteiga
Café

, 10 Bananas
1 Piio à'agua
'rijolos
BiCicleta
T cDrte de Casemira -la,
Feitio terno de casemira
Sapatos

Kg. 5.00
- " _ Cada 0.80

-

�

Kg.
-

O,6U

-15g.- 1.70
I�g. 2.40
Kg, 0.40

li} Mtr�:- por- 14,50
Kg. 7.50
Kg. 4.20-
por 0.10
por 0,10

I\lilheiro 80,00
por 450.00
por -240,00

200.00
lJar 75,00

22.00
4.00

I 5,40-
9,00
16,OO
2.40

110,00
40,00
38,00
1,10
0,50

400.00
2_ aoo.oo
.1.400;00

650,00·
:íoo.oo -ASMA

Voltaram os 'l-famados
EUFIN de
ALEMANHA

I =-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SEGUNDA PA'GINA

(Latoeiro para' aúto-
móveis)

Precisa'se com urgen­
dá, de funileiros, com

bâa prática em auto­
móveis.
CONDICÕES BOA�
,Api'es;ntàr�se; para
melllores .iniol'maç�es

I.:'
nas OFICINAS REU­
NIDAS CRUZEIRO
DO SUI.;, à Rua Paraí­
ba" 125 Bhunenau.

SE L

• .. LEIA ESTA RELAÇÃO -_

'Visitem as vifrines da MO DAS 'C'R A N 'EL
MO .... 50%. e

Vestidos de 190,00
Vesfidos de 320,00
Vestidos de 410:00

•

mais descontos .. '" RI

III a �s Capas de 580100
Ialleurs de 1.100,00
.Ieileurs de 980,00

Bolsas Verniz 250100

por 430,00
por 800,00
por 750,00
por 145,00

- OPORTUNIDADES.. II Editais ..

'II
P R E ( IS" S :fl! INDUSTRIA DE ARTEfATOS DE BARRO S. A.

de moças para máquina OVERLOCK com bastante prática.
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

Pag-a-se bem.,: , '_

' ,! Pelei presente Edital de Convocação, são c<;>nvidados os

�p:re�eiltal�e._com �acümentos e�. CU�ITIBA, _Parana, na : Senhores Acionistas, ::1 reunirem-se em Assembléia Geral o--
Malhana CüritlDana Ltda., Rua InaclO Lustosa, 261. ; dinária, que será realizada em nossa s�de _sofial, às, 9 (no,ve)

; horas do dia 26 (vinte e seis) de Abril proxnno, para dalíbe­
i raren� sobre a seguinte:
I ORDEM DO DIA

-
'

,,' '
.

.
_

. I 1. o) - Aprovação do Balanço e Contas do Exercício de
PRE.CI�A:�E de um q.lla'l. de, boa aparenera, quites �om_ o

j 1i�52 parecer do Conselho Fiscal e Relatório da
serviço militai' e qí!e fa�e éorretàmente � português e ale�ao. \ Diretoria
Ap!e::ent�:r se munido (10;;; respectivos documentos no Hotel i 2, o) _ Eleição do Conselho Fiscal para o Exercícto de
"ih;;X". , 1953,

"'_---ii';"_i:�""N"';";'D-'"':""E--�";""--------='
_. I 3, o) - Assuntos de interesse ela Sociedade.

, [; - S f V ,E N DE.. S E i Acham-se à dísoosícão dos Senhores Acionistas, no escrí-
_.

, tório da Sociedade, 03 documentos de que trata o art. 99 do

�l_'1a "ammhonet� Ford-B. E�

I
Decreto-Let n.o 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

Uma. casa de maãeíra nova, tipo otíme .e�taào. T.ratar com urgen:Ia Rio do Testo, 13 de Março de 1953
Charé, também nó último caio tro., na otícína Universal, Rua são ALFREDO HOGE _ Diretor Gerente

Paulo, 15!!í. - noupava Seca. �_ _"'- � _

,

I '- "'"

P R O ( U R A .. S E
P O R ( E l�s!lh�ia �e�l�r�nLi� T

Ivisos

S E

s. A.

Blumenau
<Estabelecimentos JOSE' DAUX: S. A, - Comerdal)
() SEU CINEMA - COM RENOVAÇAO DE AR

PERFEITA - A P R E S E N 'I' A :

ea. se com UIDa caminhonete com

uma volta, Tratar' com o expeditoI
nesta redação.

VENDE-SE pequena fábrica de

."",

Um ·.uudo terreno, com uma ca­

sa de madeira e dIversos ranenos,
perto do perímetro urbano da Vi­

la de Rio do '{'esto, medindo 50 x

500 metrs, - Frente com o Rio do

Testo e cortado pela estrada geral
Blumenau-Jaraguá do Sul, Tratar

com: Rodolfo Klotz, na Empresa
Karmo Ltda., Rua dr. Cappelt, 177

- Fone 143$ - Blumenall,

Uma. boa EMPREGADA, para ca·

sa particular e exclusivamente pa­
,ra serviços domésticos, com boa a­

pareneta e que fale o alemão. Pa­

ga-se bem. 'I'ratar- com: ERNA
KLOTZ - Bêco Timbó, 315 0\1

Empresa KarnlO Ltda. - Prolon­

gamento Rua Dr. Victor KOjlãer.

I N D U' S T R I A
bordados e artefatos de tecidos,

I MAQUINAS ti MOTORES I
I LEGI'IlIMAS ALEMãS I
I GRITZNER _dUYSER S.A.'
l Karlsruhe ,"- Durlach I
I NOVO TIPO 1953 I

I Motores aler:ães "Kayser"!
de 22{} volts p. 'ligar á luz, !
sendo motores de dupla I
força - ",,80 watts, I

I

I
I

! Oleos - Agulhas I

I Não compre' :ua maquina Iantes de :fazer uma visita I
à LOja MAX KONRADT I

I Rua 15 de' Novembro, 679 I
defronte ao Banco I_l1co." I

eom 12. máquinas, em Florianópo­

lis. O motivo da venda será ex­

plicado ao interessado,
Os interessados queiram dirigir­

se li EmUio Dinslaken - Rua Con­

selheiro Mafra, 56 - Florianópo­
lis - S. Catarina.

Assembléia. Geral Ordinária
Comunicamos aos socíos do Gremio Esportivo Olimpico

que de acôrdo com 03 estatutos sociais, realizar-se-á no dia
'25 do corrente, em primeira convocação, a assembléia
ordinária com a seguinte ORDEM DO DIA:

'

1) El�ição de um terço do Conselho Deliberativo;
2) Apresentação da conta e relatório da Diretoria;
3) Assuntos díversos
Não havendo númerco' suficiente 'ficam os srs. associados

convocados para a ascernbüa em segunda e 'última convoca-

ão no dia 28 de Marco com qualquer número.' "

ç , .

A
.

DIRETORIA.

Máquinas "Zuendapp"
elétricas ,- portáteis cf luz
embutida, neostato de
pedal e mala original

"

técnico de malharia, com co­

nhecimento de máquinas
"RAK". - Tratar no Ho-tel
Rex; Apartament�1 n. 118.

PENSIONATO PARA ATENDER OS ALUNOS DO
INTERIOR;., ,,','

"
-

._ .

Uma ga-rantia :para n seu futuro. Curso ginasial em apenas
dois anos. Idade mínima 1G anos.
CURITIBA - Travessa Iraní, 83 -Esquina José Bonifácio.

Social Progress4sla
Cenvocacão

.... Com a presente convido os snrs. Membros do Diretório'
local para a reunião b. realizar-se no dia 24 do corrente, às
20 horas, no Clube Naucíco América, sito à rua 15 de Novem­

-II
-'.- - - - - - -

-Il bro, nésta, afim de tratarem de assuntos de magno interesse do
Elegância e bom gosto,

I Partido.
II sômente trajando-se na I Blumenau, 19 de março de 1953.
II Alfaiataria Kellermann 1\ S' 1
'ii Rua 15 de Nov, 681 11 VICTOR SUTTER - ecr. Gera. Qualquer ,,-ut..-o rf!mo. de negócio ,permite,; também, )og3r a, bel pra- outro farm�cêutico ptrder .di7er que, é sua propriedade ,uma pequena ,vi-

F � N I'� E,I H O �
- - - - - - - - - -

BIlNCO DO BRBSll S LI
�:: ::�e�Sc�:���;''1Cfl:�:rO�':;�lg:�:S�l:S� �,,:�:h: :1�:'�I:Odo��;d:'�::�'_ '�aa!�ir::i���a�u"e,�����o aá�ds��I}�r��l��Ó�I�1 �:�âal����un:��fl.Cb��e����

- - - - - - -

I
solutamente normal que.se chegasse a pagar Cr$ 12,00 por Kgr .. como, um cate, uma quí tanda, ou «utro negócio no qual emprega como dírtgeute

S E M P R E
' alrás, constou dos proprtos Jorn3l5.,Note·se bem todo o mundo áceitou' o

I I
a situação como normal, só porque havia falta por certo tempo e ninI' umacrciuena :tgura que, q{'.Jtro ,�nos de' ,grupO escolar, e nada mais.

. .• iii guem passa' � ser "exptor-aucr " por vender uma mercadoria adqUirida'a' e.n, enas ,ç a:ma�eu !C08 la puze��m de lado. o .seu dtploma e 'o

AUTOMO'ytlS UfADOS ',.,\' - preço baixo, COi'r1 100% de aumento!!! Est:í "TUDO AZUL" porque quem
seu ?f�c�o, nos qU�I1:, n!"o semente emp,tegaram murtos anos de ,estudos

&:; J I -

-

{;ONCURSO _1'o\RA ESCRI'.lURARIQ ÁUXILIAR, .,.".,"' explorá só pode ser a furrnácía
no gmusro e na umverstdade, mas tamb,:m empa�aram dezenas e dezenas

�� ,- Por intermédIO de boa nrópaganda jOl'nalística o infeliz rarmaeêutí- ue; contos. Troc:,�m-nos P(� un� emprego pública, um, emprôgo na in-
FORD 60 BP. - 1931 -

CHE_I O ÊÁ�CO DO BRI\SIL S. A.: faz saber aos senhores can- co já,fol -apontado dêsde o l�rincípio da guerra como "gangster" ,

•. tuba- d�strJa_, >:1;0 cO;11ercI� ou na :_n;Jd.e'7a .. Estes, na ,re,alidade, são �s iriteligen-
U' !) RE rão" e "explorador do povc,·" apezar de n farmácia ser, talvez 'o único t,,". quE;' C�dO chegala.m " co.,he�el o fardo, �he;lO de responsabilIdade!" que�OI.ET co PR' - 194 - -

didatos inscrJtos qUe ::\,. provas do Concurso para Escriturário- ramo'cm todo o Brasil (fora a gazolinu) com os preços fisca]j�ados. E' p��.:' sobre o farm!lc.�ut,c'?:,obrlgando.o "l.llmtar-s," a um lucro �ruto dE
NAULT PERUA - 1956 - MER· aUxiliar, serão realizad3s no Colégio Santo Antônio, nos dias re31m�n1.e·0- "lJ�de expiató!io" que encobre perfeitamente f'S "grandes

1" 'c. ,,20%, na medIa; e faz�do-,O c�egaruo Ci7"pusculo de �lIa Vida com

CURY - 1948 CHR:VSLF.R 29 de 1l1al'Go e 5 de abril próximos e obedecerá rigorosamente negOCIatas", rl'ahzadus ou realizúveis em outros ramos Finalmente el'a '�l'n '!1nhelrlllh� com, que n.,� d� �"ru vlver",descansadu. os derradeiros
CONV. - 1934 - FO�D 85 BP. ao !';eg'll'llt" horárl·o'.

necessário apresentar algue\il que servisse de "para.raiós" para encobri�
'

..

laS te sua ,E:<'l"te�Clat' AC <l�}in a(a dDs farIl11,"'''pticos, não ,se verifica
-

,'"'
� 03 verdadeiros exploradores. lneSlTIO que êste '�alguéln'" fosse inocente.

�oinen e aq\u em �n a atallna. lnas no, B.,.·asJl. lntetl'v. . ,

- 1937 - ADl"ER 4 CIL, - 1966 Dia 29 de lnarçO - durflíngo: Não. ne!"o e não 'posso négar que sempre houve sempre haverá às Joinvillc teve, felicidace de 'em sua, élas�e far'llaeeUtica 'v;r'''deStã-
t
CBEVRQLET - 1948 OPEI. Português - dú; 8,00 às 10,00 Jooras vezes, tambem ,dentro da elesse farmacêutica, profissionais desonestos _ e ('ado� alguns estabeleeimtn:os, como, por exemplo o' do cól 'd M'-
i!UPER Il - 1928 - Al1STIN A-70 Francês dàs 10,30 às 11,30 horas exploz;adores, os, qUillS, por�,�, devido. ;i constante fiscalização e os pre· nànco.ra. Venceu éle, no entanto, únicamentl:'. devid� à Stla U,:;e", v� -t;'
� 1952 VOLKSWAGEN Matemática Comercial dàs 14,00 às 16,00 horas

�QS marcados d,:sde l!)41, H'hzmente ':lão ,se criaram, e não conseguem de e 'mergia,. realizando al.;o mais do que,' geralmente,' illll ,ser'hun�n�
R

cnar-se por 111UltO ternpo, porque nlnlS cedo ou 1i131S' ta�de são desmas chega a r�al1za�·.
f C:0nseguiu êle. forrnar o seu p.utrÍlnónío .não COIn 'Ven ..l!l51 - DODGR - 1933 - }'O.ll Inglês dàs 16,30 às 17,30 horas carados,. d,as em, sua fElrmaCIa, mas com os 'preparados de seu laboratório conh€_A CONV. - 15:?!! - TRIUNPn 2 Dia 5 de Abril - d'Jlníngo: :A ve,:d.ade, fi pura yernude, no entanto, que ape2al" de sua grande c.dos e procurado,; em todos os recantos ,do BrasJl. ,Dai possUÍl' êleo aI �

,POltTAS - l!i51., , Contabilidade Ba!lcária das 8,00 as 10,00 horas resp9llsablhdade proflssHJt:al, apezar de ter que prestar sempl'e à dispo·, mais do que um simples f'lnnacêutico que vi"e exclniivam.ent d ,g.

I SIi;:1D do doe,nte, seja !"e dIa. S�ia de lloite, seja aos domingos ou em dias Jarmácia.;
, ,', •

,.
'_ e e sua

"A C I S A" Fone 1324 - BLU- Datilografia das 12,00 horas em diante, ferIadoS, '!J �armaciJuhco jum::us 'chegou a formar fortuna maior do que E se o ,progresso ctn Drognri" e Fannúeia Catarilleri�e é e' armeMENAU - Rua 15 de Nov" 9113 Os candidatos deve-Tão comparecer às provas com meia lima pequen:na casa, !man('",da pel" Caixa Econômica, e, talvez, depois de �unca se deve ",squecer que ela vende muito, mais do que i{JO fa��ácias
� PEÇAS E ACESSO"RIOS EM hora de antecedência, :nunidos do cartão de inscrição e de 10 rolOS dI! ll.rduo trabalha e economia, um automóvel tipo 1941. E se um Ju�tas, esp.alhando-se para todos os recantos dos Estados, do Riô de Ja-

-- GERAL - 'dois lapis-tinta ou canc!é1 tinteiro. "

neITO ao RIO Grande do Sul - O 'Capital deata firma não pel'tence a um
'

( Quantos prisioneiros da ídeologia pequeno grupo de pessoas. como é a opinião"geral. mas' sim a 245 '(du-Será excluído surr�rialnente do coacurso o candidato: stalineana não existem pelo mundo :l�ntos e quarellta e cinco) ; cionistas, que entram com' seu capital SUces-
a) que tiver en;t pr'Jer _papel ,�u livro ou l�nçar mão de repor'tagellS, afora? E' o Partido Comunist� uma

slvamente. sempre q!le se' p!aneja e se realiza novas 'e1<paru;ões. Engana-
qualquer melO O'I€, vise facllitar a execuçao das provas'. "'"

� se redondamente, pOIS quem achar ser_ o negócio de "drogaria e 'farmá-

b) '1' o' 't '1' f" d' d
' 05 dOlS senadores que pelejaram cadela mdestrutJvel CUJOS elos se ci�" u� alto negóci6,'T!"llD<: provu,," cabiüs'em contrário no f�to de qu-

-

que aUXl lar u 'lCel ar auxI 10 para o 1m ln lca o na

I
.

. '. ate hOJe tod '

d'
. ..' " =

l' d t por fazer aCamara Al(::l o retra- estendem pela terra - lnteIl'a. iNa ;
"

�s 'as novas rogal'las apareCIdas, mais cédol ou mais tarde

r) qaUI�epaerPturl�bcearedl;��ualquer modo a ordem do" trabal11os.
to de S.tg,lin, poderiam tê-lo, unido. 1 ponta, de: <''',Ó� um ,desses' elos, �e deSIstiram ,e, desfizermnose: Somente uma organização com uúui., atuâção�

- ',0 �

d f I IS], exempt�r e" que perm�te a Drogaria e Farmácia C'atarinénse distribuir
Blumenau, 18 de 'março de 1953. Illln\ 50 POlS'!°J' e dr,! erenCla, O RC la ta ln, un� d!V1dc��do e,nual de, I�";" o que, ta,mbé,:,i, não é lucro fabuloso;' pois

HERMES BUCHELE - Gerente, perft, 'dqt\de f
� In

1
eIXOU para, a Ao serViço' de quem o" ditador hGJ.e, �m sm1p�es emprest.lI':'o �e 'dmhelro Ja ,dá, ,quasi, éste juro. Jamais

ANDRE' SAD C por en a e 01 o (e um conqUIsta· - tr;r!" ,. D!Og�rla� e FarroaeIa <?<:tarinense chegado ao ponto onde hOje'

,J A - ontador.
d'

.

1 T.J
.

t
vermelho. pôs esse :poder Singular? ,e".t;a, se nao: tlve.�se nos seu� dlngentes e nos seus auxiliares uma féh'ea- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - f

0,1' puro e slmp .es. m conqulS a- Antes de tUd,;" do panslavismo. An- vo�tade e, �n flrn�e lnten:':se pa:ra o progreSSU' coletivo, auxiliados por

ffideií'açiil\ dos Tra'balhadl!.te'S' ft!iS' Induv:lrl"sl' de do�, �or, ex�elen?l�, Seus antepassa- tcs de ser um bolchevista Stalin me!odo� e sls:tem::s de traba:ho que dificilmente encontraremos numa oro
� ; OU U IIU: �.:I das m3.lS IdentifIcados para alem .. .

'

ganlZaçao- comerCIal. .
.

f t (I
.

da ?ínha do Volga., são Attilao e :;na�rno lI;fo��al�:t;� :r:�:::a!�: Se, hoje, �Jguns dos direj�,res e áiguns í:lo�"gerente5 das fili(\is possuem

lãR ii ' a afina Gen!fls Khan, Sob�etudo Gengis da Russia, tendo. esse, como coo. Ó seU automóvel, posso' gar:mtir-Ihes que
_
o, ,méreç:eram como fru:to de

, Kh.an, que ta� Stalin" agora com a
teudo, O evangelho marxista,

seu trabalho' indivjdual, cnnr:erándo inte.�àl'nente 'para o desenvolvi-

J' 'A

f' S' d' I E
,.

d 1 953 eh c t d d M mento da firma afém> dos l...mltes do M'tlnlclpio- oe_ do Estado. .

.mpos O In {ca - - xerCICIO e .

ma OI1lUOIS; man ava, o "ar
Duas vezes teve Stalin nas mãos; Este }<.\xo. no entanto _ use,do, aliás: quasi exclusivamente, par!!' osAmarelo ao Dl'uepper. Stahn lnan-

o poder de selvar o, ocidente. do serviços dà firma - ê. UUla recotnpensa ju�.t� pe19s longà�. anos de intt�n­
A FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDUS- c',ou mais, longe, Seu poder vinha . sos serviços ê. ela prestados, com um bem orl;(aruzudQ s�rviço dé vendas.

TRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, com séde em do Mar Amarele até a "Alemanha perIgo da guerra, A primeira, em que p'oude ,conquistàr li simpatia do povo' Caíarinens'e, pais os preços
- 1939, quando a Alemanha só ata- quasi nunca atingem os liIr>ites dados pelas ,autQridades':e publicad,os no-Florianópolis, a Rua Tenente Silveira, Edificio Parthenon. 2.0 a Frunça, a Italia e América. Ne·

caria se tivesse possibilidades de Diário, Oficial da União ,
'

andar, salas 2 e 3, em observância às determinações da Con- nhum ,conquistador da familia de
se unir a Unido Soviética, RiUer- Par estranho que isto pareça, nest� época caracteriiada por escân-

solidação das Leis do Trabalho, está expedindo as "Guias de Stalin, teve o poder descomunal dal'}s, rou15os, explorações, v,agabuhdagens 'e' crimes de táda li espécie
Recolhimento" d:: Imposto Sindical relativo ao exercicio de Gire ele enfeixou nas mãos. O lm-

despaChou Ribbentrop a Moscou e (paro certificar-se bastá le.· os jornais!!!) ainda há, realriuo!nte, 'firmas
Ribbentrop assegurou o acordo de que 'trrrball;l.úm con'l 'honest;dadé, acatando o,u, até mes'rr!o nem' atingindo1953, e chama a atenção dos Snrs. contribuintes TI'ara o se- ['uio de 'Carlos M,.gno só vinha
partilha da POlonia. O preço desse os limite3 ,de preços dados :pelas autoridades, (Note-se de :p,\ssagem que

guinte:'
,

-

Ó:l Alem�nha a Espanha. O de A- todo e qualquer lalJorátório é obrigado por lei a fornecer 2()% de SUa
desmembramento foi", segunda con- f b"

-

'f'
" ,

'

AI t f'
, ,

Lo) - as guias de recolhimento, de.',Jois de preenchidas lexandTe só 'àlcançava até a India. a rlCaçao as arm"Clas quasl pc o .cus 0" e ,"S armaclas"por sua veze, BO

Pelo contribuinte. deverão ser levadas ao Bane"- dO Bras!'I e O Imperio R,omano não atingiu a
ílagração mundial, podem aumentar sôbre,'éster, 20% o mãxilllo de 15%J, .oetltr�,a5 firmas

v , das quais aqui falo. p()sso deEtacar, de cabeça erguida, a,Droga.ria.'e F:if-
não existindo agência desse Banco, a arrecadação será feita Ilndia.

Stalin amalgamou um poder A segunda vez que, Stalin podia mácia Cafárinense S.A., e posso ainda, orgulhi:tr-.ne de �er' seu diretor-
pela agência do Banco "Inco", e tambem não existindo agência maio):" do que qualquer outro 'dit,,- ter 'preservado a humanid:,de dos p,,�sidente. Da mesma maneira orgulho-me 'também de; ,por intermédio
do Banco "Inco", as guias deverão ser levadas à Coletoria Fe- I dor da historia, porque o seU imo risCOS da guerra foi em 45, quando desta entrevista, poder defender a nobre classe' farmacê'Utica, " ','

de 1 g t I .terminou a luta 'contra a Alemanha E" aind?'r se me refiro ;'0 comércio de quá.1quex n:l.tt10, da' quÜanâaTa para pu amen o; perio era. duplo: ele tinha um im-
a<;ls alimentícios, das fazendas e armarinhos-}i'S lojas élas múquinas'maís

2.0) - O prazo p .. ra recolhimento é todo o mês de A-!perio territorial e outro anímico. e o Japão, a ultima resistencia na pesadas, afirmando que a Drogaria,e Fatmácia Catarinense 'S. A:'traba-
BRIL;

_ , .

[ESSe
imperio nas almas, foi pode- >contenda de 1939, Nessa out:ra 0- .lha realniente com um lucro bem inferior "O (léles; peç'i:i"í:!ue não tenhaln

3.0). - O Banco arrecadado';, ou a Coletoria Federal', �Oho se dizer. mundial, Porque em qual- ,portunidade. Sstalin trocou a paz isto-goJ\l.D palavras vãs e Sem fundamento. póis com o hláximo' prazer
f r d' 't

-

d' t
"

é dUl'Bdoura. uma paz de cin,quenta pOl)\n� disposição de'qualquer cidadão tôda esta firma e seus 'artluivó's,
onne or O caso, ara qUI açao o lmpos o na prImeira l1a quer lmis do mundo,existe um par-

anOs pelo menos, com as democra- para, c��-tifiear-5e desta afirmação." "

"

segtrnda
_

via, devendo esta ser,
. .!;>el<? �,?ntribuint,e, remetida à ,/tido comunista, grande ou pequeno ',Desejo, par isso, sincerllJTlente, que o 'povo chegue à conélusão de que

Federaçao, para o endereço aCima mthcadl).' CaIxa Postal n.o t"berto. ou clandestina e nele' o
cias ocidentais, pela guerra fria. a déleb"e frase: -caro como na farmácia" ;não,tem absolutamente ,tazãn

374. .

-

, Deus era Stalin, que modelava as
Fome 'de poder - era o apetite dei""r.)'e�eJo também'q�(.' as entidades �utorizadas'pelo Govêrno para

S d' 1�" d"d t F �'1
'

-

I de Stalin. Jamais consun:liu-o o so-
a h.?cal�zaçaQ de preços. nao pr�curem OS Infratores., nas "difamadas far-

NOTA: - O Im!losto in lea e eVI o a es a eueraçao allnllS e "I' corações conforme a l11)i(!i':.�, perdendo, assim. t) seu, precioso temp'o,'pois POS'$� gara'IItI'r q''UQt d d t abal] '�ore n'a in"
--

t' d t
' nho de paz, Coma todo o ,conquis. <;I> ,

v �,POl." o GS os emprega os e r lau S S ..US, rias o �lla dou rIrIa e o seu exemplo,
,

"
.. ?or,'�)r:plo, na Drogaria e F�r1Ílácia CatarinellS<; na peiór das hipótéses

Estado de Santa Catarilla, salvo se existir sindicato de deter- "

tadol perseguIa·o o fantasma da e admISSIvel um engano, prorem, os preços' são 19u::dS ou até inferiores
minada categoria ou Profissão, na localidade, quando o im- 1 -II conquista e da guerra. E a guerra aos ma;cados�pela COF�P CiO Rio, E finalmente, p"ra não arriscar' o seu

Posto da categaria reprE'séntada pel", sindicato será recolhido II Boas roupas so- na II I se n50 a desencadeou, roi pela cer- grandé:;.,concelto�, �ambem o scu grande movu>:ento, nem interesse, ueln
'" , ,

I
- .,

I
temp1f,'em para tIrar tias costas de um fregues' O que por esta ou ar

em favol" do sindicato. I Alfaiataria KeHermann II ,teza de nao 'Poder dommaf �6zmh,o qll§là razão teve que',vender mais barato ao outro,
.

Florianópolis, 14 de Março de 1953. II Rua 15 de Nov., 681 II os ;e'stados UmdQs e o lmperlO En-. ..J.lJlrOg<l!i� e Fàrm,aclà Catarinense S. A, tem _uma única,margem d�
(Ass.) Carlos Bko('chi - Presidente �- - - - - - - - - '_ -/I tlllllCO. t lucro''ê um umes preço de venda, e este sempre ti O mais'baixo.

'

'.

Partido GRANDE INTENSIÍM,DE MU.
LHER lU DEl'rfONIO? .. corao SOFRIAM os HOl\'mNS
QUE A AMAVAl\'I!. .. "PANDORA'" O, FILME QUE DES­
VENDA O MISTERIO DO HQLANDEZ_FANTASMA!..:_ E...
LEMBRE SE: VOCE APLAUDIRA' PANDORA! _ Ac(Jjnp�
Compls. Diversos

Peças - Aceseoríos

.uma casa de material, cnns­

'truçãO antiga cem terreno 15
de frente e 50 de fundos, com
agua. encanada, sita à rua

Hermann Hering, Bom Retí-
1'0'0 Informações, !leIo fo-ne
1529. - ou à rua Nereu Ra­
mos, 49, 2.iJ andar, sala 4.

A EDUCA'GAD' é a melÍlOr herança. que você :poderá le·

g�r a seu filho. Dê a' êle a ollortunidade que você, talvez,
nao teve. Construa li. felicidade de seu filho, matriculando'o
em nosso Internato.

I N S T 11 UJ O KOlBER

",'

.!'IUlilUllllunUiliiiummlUIIIlmmllllllllUI111IUIIIUUIIIIIIIIIllnllllnlllJ�

ª DOEN�AS NERVOSAS E MENJAIS - ª
ª Dr. Arnaldo Gilbertj, §
E DlRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. ª
E '-- DA GLORIA -- :;
5: CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde ::
S de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 ::
:: Fones 4212 e ,3055 =
5 - CURITIBA -_ :::
";fliiJmmliUlllillJ1lUIIUllllllUllmmllllllJlUllllIlllllUIIIIUllllil1111fl11J11:":

-�������'"

DESPER'TADORES JUNGHANS �
DESPERTADORES JURGHAN .:_ I,egítímos marca ale-I
mã G. B. � Çr$ I5r,OO - �
FILMES A G F A tamanho 6x9, Cr$ 10,50.

IImportação dil."eta. - Venda atacado.
A C O R, D E O N A Z U L - Avenida Rio Branco, 227

--- RIO DE JANEIRO ---

������������
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Os 'ataques desesperadores P. Via.
l,ento3:du as:-na e -bn)nouiti! envene ..

nam o ürgan :5.ffiO. minârri. á ener.i1.a,
arrui aro a saúde e debilitam O co­

r,ação: Em :j Jninutost �.ndâ.r::o"
.inva fórffiu ',? - InédiC8"� coméça: a ctt­
culg_r nQ �a{lguel dominando rapida­
mente ns alRqUt;S Pêsàe o plimeiro
dia. comeca à desapar, ceI' " dificul­
dade f'ln r'''snjrar � volta o sono re-"
parador. Tu .0' o que se faz necessá..

'rio é' tomar 2 'p�stilh,'s de M.ndae..
ás rt'feiçi')es p fiCara alivia-do da
asn12 ·'U bnlT1quite. A ação é 'muito
ráp"da meSlúQ quo" se t�'ate de casos

re:-b(:lut2:s e �·I.·igos. Menddco tem
t1do l::In o êx.,to qll" �e Df 'rç'ce com

B �1,r.í::!ntJa {.H·=
. r ao paI ie:nte respi..

roi�·.3ü liv f� I' fácíJ rapldamente e

('lHn 1'·10 alívl0'do sofririlento da
9.$'; � '�rn ;;�l1.co� dja'i�- Peça M."dcZ:c.
lt;oj .ln·;;:)�-,� :;'"111 qu:�lque�' farrnâcla
.ll.,. no-:;sa g�,n:i')tj

.

··-ua Bl1ÜOr -pro-
'�('"Jlr, ,.

c/o trigo· ãrg ntin
. .� .

----

GA.S

RI,UMENAU. 223-1953 1'\

a import ção:.�' ��{)tIS, 20.·� o GO�� �__��__ �_;__� -- _

'V"EI-tNADQR '. DO ESTimo
RECEBEU DO EMBAlXAt
�oa BATISTA _ LUZARDO

. yM DESPACHO TELEGRA- '�<

��IC;O QUE SEM DUVIDA E'
UM{\- BOA NOTICIA_ •. -.

.�. .E o seguinte o texto do des- SAUDAÇÕES TRABALHISTAS
pacho telegrafico: '.

. Meu quel'idu> Chefe e meu grande amigo Dr, Getulio

"Tel;�ho imensa satisfação de Quem procura se ínsul'glr contra a nossa missa, quase

:omulll�ar :prezado amígó que sempre se arrepende! Não quero com Isso dize'!" que o Oúl­
",cana de fICar defínitívamen- l!)n Braga foi castigado. Absolutamente. , .

te re�olvida a importação pelo'
. Elltl'eta!lto, é evidente que se trata ne urucubaca, essa

BraSIL de um nrílhão e qui- praga que 50 da em certas horas da tarde. Admiro o presíãen­
uhentos mil ton eladas de trigo:: te d� ·U. D . N ., não obstante alguns complexos e esteja

.

eon­
argentino, Essa aquisição que

vencido de q_ue é udenísta para uso externo. Se fosse, por e­

representa a rnaíor operação xernpf«, Iuesldenie do EH. seria O' mais fervoroso de todos os

eorcerctaí realizada entre o �etulístas,. Não vimos o exemplo do nosso João Oleefas, que
nos3011aís ea grande Re.púhÚ:- e de entristecer, escovnndo-Ihs o casaco e beijando, as suas

ca. de Prata em todo decurso mãos, quando mal aproxhna? Gilberto� Freire Gilberto Frei­
de' sua historia nermítírá a

re não' vai ser marmiteiro? I<� tantos outros. , ,

'

esportação de prõdtilos brasi'.
Ieíros .PO! um valor .de· quase
tres bífhões de cruzeiros. Con­
gratulando-me com o.eminen­
te governador amigo pelo mui­
to que significará para a eco­
n_omia brasileira e muito pai -

t�culal'mente para a. do glo-
9:1OS0 Estado que dirige essa
pOSSibilidade de um intensivo
intercambio comercial corri a
Argentina permitindo a ex­

portaçã'O de consideraveis
. ....fi..4,Ual'!-tidades de. Madeira, ca.fé,�Cac::H.l, Frutas. Erva Mate. ,A­

JJI'oveito esta feliz cportuní-
dade !lara· enviar-lhe o meu" RIO, 21 (UP) � Os restos do escritor brasileiro Graci­
mais demorado e cordial a-

liano Ramos, falecido osta madrugada; foram transladados

braço assim como a expressão para o saguão da Camara Municipal, de onde sairá' amanhã,
que formulo pelo exíto sempre

as 10 horas, para o Cemitér-ío de S. João Batista.

crescente ao seu governo. (Ass
Batista Luzardo)".

.

Bilhete a

.' RIO, 21 (Mer íd.) - O diretor do Departamento Nacio­
nal de Obras contra as secas comunicou ao Ministro da Via­
ção que nos dois últimos' dias ocorreram chuvas intens.?,<; e;l1
mutos pontos do' alto sprtão .pernambucàno e na Paraíba,

V��NA, �J. (DP) �. O radio de Praga informôu que a As"
semble,la NaCIOnal se rr unirá boje afim de eleger o sucessor
dÇl extm!o presidente Clement Gottward. Presume-se nos cir­
cuI?s OCIdentais que o nual premiér Antonin Zapoteck será
e,elto para o' cargo sen1 posição alguma;

•..

, . WASH�INGT?N, 2; (liP) - A srta, Diva Salvatori, bra­
sIleIra, qU�lXOU-se a P(\!lCia por ter sído forçada a porta de
seu automovel e rOUbafl<l<;. roupas no valor de dois mil ,e du­
zentos :. qu�renta dólares bem como dinheiro. A srta. Diva
�alv_:lt('l velO de S. P::tulo para realizar um curso na Univer� I'sldac,� da Carolim.. do Norte .

.

.

Ro.�A, 21 (UP) - o.s (iiplomatas de 207e;'úblicas lati­
no-�mencands em Romp- participaram da cerimônia a ser 01'­
gal1lzada pt. • ..:> C,=ntro d� Reconciliação Internacional.

'. L�r:rDRES, 21 (UI"! � A radio de Moscou informa que
.

o . premieI' Malenkov_ S(\j]CItoU
.
e obteve.' dispensa de contíimar

exerc��do o ��r:go de �'ecretái-ici geral do Partido Comunista
da Vmao f,ovH�tIca; _

_

-

. ,

���;��,��:;����t�� ._!�'..
J

....
I.nMãi'erDi�aielUltEii'�ei�""Kü"e�i'er"III'__:::::I.·.Em realIdade o espirita fa" _ JARDIM:BLUME-NAU

rniliJr é completamênte
'.

in-
.

.

�'(.mpativel com
-

o espírito da

..

_:::
__ª., . PARTOS � PA.R-TO . SEM DOR - GRAVIDEZ B

.._§..revolução do proletariado, -_-.,CON.(PLICAÇOES .--.
- ",

.

_

.'.
Este é ú pen$amento comu" .' SERVIÇOSJo'RE'.IlJATAL

�njsta, expresso pelo_escritor CONSULTAS M·E'DICAsDIA'HIAS;_·t -11 BORAS ::
..

diÍnes Li Lin, erri' artigo' 'que
.

sparece ·no Jornal WCl1 Húi �lmUlJlmUUimlimUlmlfilUmUJ.iliuimmmmmmnuummmmw;:
Pao, ... de Shanghai. -.-.-.---;'-----'----'--,--'-. '-.-

Atac8l!do a institwçªo .�a.:
ramllia cm noínEt do comunis '.

mo, Li Lin conta a historia de
um' trabalhador éomunista da
Mandch:uria.

' .

Na. opinião de Li Lin, o tra
balhador em questão é b sim­
bolo do operário progressis.-:­
ta;

. . .

Tinha o homem mãe e 2:;�
posa. Mas a niãe era velha, e

portanto, inútil. E • a espo&it
nada era capaz· de fazer ern

.beneficio do partido comunrs�
ta. . '.

-

.

'

N�tas . condiçõeS o opera�
'. rio-simboloccomúnista mandoü
}t miie e a esposa ás favas: .'
Sem amparo. as duas'mü". '.

�herês viram-sé obrrgadas .... a
-

mendigar e a comer raízes pa�
ra . não morrer de fome.

. .

.

l!:m compensqção, o opera­
no tornou-se cada vez mais
€ficieL'!te, e em pouco tempo
chegou'! generente da fabrica
e:nde trabalhava.

.

Li I.in aponta esse exemplo
aús jovens comunistas com pá�
lavras patéticas.

. .

"I.sto (: grandemente encor��
..

.jador�" - escreve Ii Lin, a-

::erscent<\ndo: .• -

'

.'
. J .

"Tal é e deve s�,-" ser a lea]�
.

dsde do proletariado-para com
" nossa revolução". _

.

O p')n to de vista- co, '1unista'
s�bre a família, explic'l , Li
Lm, é.de q.ue a família .f! umá

� instituiciio reacionária.
, A influencia fóra de muda
dos pais �obre os filhas, afir-':
ma Li Lin, é patriarcal c cone
tr:i-revoluciônáría_ ... '

'

.•
. '.o chefe da famHia, .� pros

se�ur _,Li Lin - impede quasi'
s�m1�te ó pro!;'!resso pa juv�n:�.1t"de '., .... _

.

'.
'.

"

EiitretarJto. o escritor co· {

munl�ta não diz que a familia I
.,

�eve ser abolida completa e 1 ...

lnwniatamente."· .

-:
"

. O que é preciso fazer é evi-1
tar� por. ex:empl0, .que os fi-I
lh<:s percam tempo com'· 'os 1 ..

paO� �ais velhos e doente� de-I. "

vem ÍlCar .a cargo do esta-
dD. ". '.

.

.. :.
Si os vais nãn são muito ve"

lhos, então devem tomar con­
ta da' si próprios. da

.

melhor
imineira ,que ;nuderem,

. ..

,'fQ.ue .trabalhe.m -:.' escrevei
.

Ll Lm ....,- que produzem' e si

estiver.;€ mcom fome,. qú�' re�l'
.

corram ao governo".
'

Uma 'indiCação de como os!
comunistas consideram a fa-Imilia .podeser encontrada tum
benl no seguinte>fafo:

Os agentes poUticos comu�
nistas 'que chegaram a Shan­
ghai, depois :de varias' meses
detrab

..
alho _em

...
outros regiõeS I'da. Chma, nao tIveram licença.

par� passar a noJte com SUas
IfamJhas. _

.

Uni. correspondente de Shan
ghai, conta que eles só pude­
ram passar duas horas eom as
respectivas familüis.

.

.

• Resumindo ii atitude comll­

nistá co nirelacão á família, LLl
K,Y Lin escreve textualmente:

. 'j""A familia é um peso para
nós.

.

.

I
"Pr�cjsamos empregar. to�' ,'.

,
dos os .meios passiveis para li-Ivrar�110S dela .

"Só depois' disso poderemos
marchar diret.amellte pela es�'
,trada da gloria",

-------,--�------�--------------------------�--��---

Do Brasil e do Exterior
PEQ os TELEGRAMAS DO 0111

.

S. PAULO, 21 (Msrtd.) - O violento íncendlo que ir­
rompeu ôntem à tarde p lavrou durante toda a nbtte destruiu
os laboratórios químicos da emprêsa Fontoquímica: Segundo
as primeiras ínformaçõrs, a única vítima foi um soldado do
.f6go que sofreu ferimentos; mas os prejuizos são avaliados em

'20 milhões de cruzeiros.

P!;CAS E ASSISTÊNCiA
.'

'�JCA PERMANENTE

anízaçõo especializado em

Clefós, Hermes Matedo S:A.,
.���ui estoque permanente de. pe�

legitimas e conto com pessoal
.
men'te habilitado no" ram6 .,-.

.5 gcirantios poro o sempre

funcionamento de sua

��:;

���i�"'-'�-�-
-,;.�;l,

d O rr

Enfim, toquemos jllÜ'a fl'Ente,.� devc10 explicai' a causa da
urucubaca. do Odilon. Braga. Direi, rUllidamente, sem médo
de contestação: - RAUL PILA... \

O pírarucu de aquário, como e senhor chama na intimi­
dade, o Raul Pila, ao eontrártn dO' pitoresco personagem Si
mão XL, da opereta Huífa, que o' azarado, I} nosso lJir:11'uCU é
tremendo em dar caiporismo, má sorte a terceiros. ,. Todas
as vezes que (1 encontro a!]erta logo c' meu dedo de eoelho
e I} amuleto que traga sempre no bolso do jialeté,

Poderia citar Inúmeros casos, aqui ocorridos,. e outros do
Rio Grullde do Sul; em que se acha envolvido o honrado gaú­
eho-chínês, lírico nresldente do ,Partido Libertador.

Quando, apareceu a carta do:Raul Pila, Iernbra-se do (IUe
lhe mandei dizer em coitfidenci!ll'{ Garrulice. conversa llr:l
bOÍ dormir, paspalhice. ]latarata;;farofa parlamentarista edis·
se-lhe textualmente:...-- praza. aô� 'céus que, com. tanto mís­
tério. o nosso bravo Odilon não venha a perder o llUlo e mer-

gulhar ao abismo.
� ,

Infelizmente perdeu o llé e' caiu no !HIÇO, fato que todos

Iamentamus, e doloroso, tanto mais, que estava abandonado
quando deixara o Monroe, não havendo ninguem que o acom

panhasse até ao elevador e abrtsse :t porta no momento devi­
do .

Come lhe disse, sou admírador das qualidades de hono­
rabilidade e inteligencia de Odilon Braga. Mandei o meu te­

legrama ao Hospíta! de pront!i" Socorro. Estou sinceramente
satisfeito com o seu estado de $Íú(le que é tranquilizador, em­
bura além das 7.0, 8.0 e 9,a .eostelas existam equimoses no

bemitorax direito, escor-iacôes 'na região tibial e no tornozelo
direito. Ele, porém, que apesar,:das dores sofreu, e está sofren­
do, fazendo "blagues", agora; está bem arrependido, porque
se meteu numa alhada que pnderra custar-lhe até a sua vicht,
preciosa para o país, para os seus amigos, admiradores e sua

Iamilia. "

. .."

"--"i' ',.,-.1
atender o pírarucu do
governo ou pior, com

II ii íI II
I H. E, C. AZEVEDO I

T t t· f t' I O d 1 f' "Reg \to MinísMI10 da Ildul!ll- II
en alva rus aLa (e tros. segun o exemo o Dl I -

.

S
.

à li'
-

P rt ê I
elh d I t' d� . -

I
f,ao e ,ali .. : 'rances, a UiU ,5,

m orar um recor

I
um 1angar COlll res 1\'lsoes.

I ,.- 1\' t -ti � h fl I

o. 'I t f C A t d T d
' ll� lêS. la ,..ma ea • .E..SlI't"'DO{fti"a. a.

S pI O O_S ranceses �rraz para o eroopr o .
e �on res, J l):.tilografia, Con�spondellctll li

"BraunswJck, que subIram com 46 metros de largura. As- r
G f'

aos ares numa tentativ2 de I sim, a escolha de um. hangar I ! e

R eo�rAalla. -ii "", B JI�
. Ih

,.

d
"""'. , es.. am" ii. ...0 raneo, I

l'1e oral' o proprlO recor.e de alumínio para o "Con1et" I B- ii
-

ii o "'" �"IId" d {
-

d
., eCo "pOle ".ua ... lI.ran....o,

mun UI- e! llraçao e voe' é devido às suas vantagens e- I (' 9'
en' plan8.dor de dois lugar€'3

.�.:., II . 11
(cstabe!'2cido em 53 horas e 4

minutos), foram. obrigados a

aterriss'1! em consequência de
uma Í11f'sperada calmaria, Os
referid03 ·.�ilotos, desta felt l,
já se mant'nham no ar há ma s

de 37 h r35.

o. �'ajor hangar (le a'u- I
numo do mundo

.

Um nir.dêlo do maior han-

\gar de ,)I'llIIÍnio do mundo <;,c-

(_<:\��rá apl':.!sl'ntado na secção dt:' (;;'tconstruçiies pre-fabricadas (-l:! I J.I1' &.Feira das Indústrías Brítâni-,
.. I·}tt�) "LJ=5 ".

cas, que se realízará em Ear�s ! I J
CQurt e Olympia, Londres, e,

. 'd�. .L�:T

CasUe Bronwich, Birrningham, I \tl\_ ..

c-

de 27 de abril a 8 de maio, o. t
.'

'1\hangar foi desenhado especial- !
"

. -}./ "

��nte pa,ra ab,�igar o"aviá? a
I �'(

. ',: \1" '

Jc. ,o de lmha. Comet, e e o

I ..

'

\ A �ol1stru;;ão m I t'
t

.

t' d t,:- d . "

.' • a & nn Isa que e-
erCeIrO IpO e cons ruçao e 1é�.- ferca 'de !lO 060 066
grande tamanho fabricada por

. ...'.. as mulheres

f, b
' A • I () n f'

, ,

I
que us:.m l"SSl' nome Isto só nos

Ul11a Irma l'ltanIca. A pri- I1me emllll1W mais popu ar . '..
'

.

meira dessas construções foi o
é., de AlI"-, Calcula-se que' sio

Illalses
.!aunos e eslavieos, A seguir

. . , I 't ,vem Maria e as SlU� va�'�-tes -

arco prInCIpal da "Cupala da XIS e lia face da terra e a plraml� ...... ,ii_

Des�oberta", n:; Exposisção do ,I d�..d.e Sa�kara, n� Egito, Fois cons- :d�_ ��: CI"1'C" de 91 mIihões de

FestIval da Gra Bretanha de trulaa ha cerC!l Ue' 49 séculos par
um".. __

1951, cujo arco medi::; 104 llle" ordem de Imlloter. I

LI L L A
g Ir quente

Mais de 30 &OOS de ape fe:it;Garnentos to- EUl�'t:--�:lü garantem !l

extraordinária ...fiélênch do Torrador! iLLA. A ar 'quente,
torra o caf'é <eHI apenas :!O mu.uo-, pres.-r-vat.dc-Ihe inte­
gralmente o sai.or e o arem ... e p,'ç.porcior,andú Lima grande
economia. Vi.dç.s modelos e tamanhos. ."1. [tenha, carvão,
coque <)\.1 ólel; DiESd. !' oltcíte-nos eatátogcs. Pr",�ú3 &,('e",s1-
veis, f'aclltdades de pagamento.

T 6: m o ti tomb. m : I�OlnhG.s � etevccrcres poro ccfé.
Di1(05 pore M�tnho$. Mota, _.05' etéts tc c s e outros méqu,CU1&
poro lon. Industriai•• comurc;o;s. agrícolas � d"m�UiC"' e,

'''1\IW!l!!ttj@$r'.lI/NDcJSTRIAc COMÉRCIO �--_.�.-lZ/l_1fi
fundbd" em 1918 �

O PiratiningCl, 1037 .. Caixa Postal 230 � $. Pgylo

Ofidl105 e Fundição em Guarulhgi (5. Paulo)

\ conomícas e ao levíssimo .pêso
da estr-utura, que perrmre a

\ pre-fabr icação e o transporte
cm dimensões consideráveis,
bem omo o levantamento com

um mínimo de mão de obra e

equipamento.

PROfESSORES
Ma5.. tambem por que foi ouvir e

aquário, que afirma que estamos sem

um desgoverno?
.

.

Graças a Delis somos va.cinados, e os nossos santos são
muito fortes (Aliás, essa é. tambem, a ollinião do Brigadeiro
Eduardo Gomes, grande brasileiro, o lJrimeil'O a visitar Odi­
lon, e como precavido católico, tamhem o lJrimeiro a isolar­
se da cantiga pilesca., ,)

Ontem hoje, amanhã e"sempre, ao seu lado, amigo certo
elas' h )las incertas,'

BARRETO PINTO

aGlco:TELEscorlOp, s. - Parece-me (lue 'foi um êrro mandar a gloriosa
m:<lruja fazer O serviço na estiva, diminuindo os nossos

amigos. Trabalhadores, que reivindicam um dIreito

que está sendo. ,negado, exclusivamente, devido à tur­
rice de um .aleijado administrador, como é o Ismael de
Souza, ..

II - Murihoz. da- Rocha está no Rio tambem assa­

nhado, pJra ,,'er ,;e consegue entrar em c�mbinações pa­
ra o' futuro .páreo presidencial. E' um paranaense honra­

do, bom moço, e que. subindo a curul governamental en­

cheL1�se ,de filaucía.· E'i porem, jogador de terceíro t�al11
e. em corridas- dessa natureza não tem o fôlego suficíent�
para a primeira volta>

.

JII - !taul' Fernandes é um dos brasileiros mais
condecorados do mundo. Recebeu Grã-Cruzes de todos
ús tamanhos e co](;ridas, qUe lhe foram conferidas quan­
do chanceler. Estou certo, porém, de que nenhuma emoa

ção maior .recebeu em sua vida do que a justa homena­
gem que lhe foi prestada, no domingo quando se inau-

gurou o seu busio €.:tp bronze, na praça principal da cida­
de de Vassouras, onde começou os !lrimeiros passos de
sua vida. Mandou .telegrama ao Raul Fernandes que é
Wll .digno cidadão:. Não pude comparecer à fest'a, por
motIVO de enfermIdade e, tambem, porque não tive co­

ragem, pois faltav[; o iuouvidável Soares Filho, outro· a­

Pf1i�ona,do da �eli::io_:m ,cidãile, dedicado anligo, e compa-
.
nJ1€lrO msepal'avel d'U Ilustre Raul :b'el'nandes.

da

sem entrada e sem mais nada

sua bicicleta ERLAN
suecà MonarkVocê pode ter a

famosa fábrica

VOCÊ GASTA PELO MENOS ISTO ceM o TRANSPORTE, POR MÊS!

$
$
$
$

Ida paro o trabolho (25 dias) .. , ...

Ida e volto no olmôço (25 dias}.".
Volta à tarde (25 dias) ........

,

....

25,00
50,00
25,00
20,00

�

$120,00

Passeio aos domingos,.".",.""
Tempo perdido em "filos""., .. ,.,

Acrescente à sua despesa obrigatória
apenas 30,00, para ter sua condução própria.
Sem entrada, sem quaisquer complicações e
com uma prestação mensal reduzida, você pode
adquirir imediatamente a. sua bicicl,eta ERLAN

- a andorinha das bicicletas - agora oferecida

na "Venda Especial" de Hermes Macedo S, A.

··tI�
IMPORTAÇÃO li COMÉRCIO

CUfUTiBA: Rua 8Qriio do Rio Brunco, 1B9/209 ..,_ PONTA GROSSA - LONiJRJNA - MARINGÁ .;.. BWMI'1NAU

,-�---- _ ....-_ ....--_ .. -�. ---�--'.'�._----
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A CENA que acolhe os con- d;:if-,"',e:'�m�a;;:'l;:le:'Ji:·a:dek":'a:-f:f:âc:a:�:a�lO�:t1::-·T;;;;;;;;;:;;;;;;�;;�;;;;�;;������������;;;;;t
vídados a, um almoço ou jan- gando o indicador sobre a la"

-tar pode ser rica ou modesta mina, será ele, que ao frango
.não importa, mas deve ser a- tirará ,fora a velha, historia de

gradavel, acolhedora repou- Luiz XVIII, que agraava com

sante. Quem tem objetos de" as mãos as 'costeletas de ear-

O GIGANTE DA !NDIA _ Alguns lavradores' iam pára nrata deve resistir á tentação I
tes dela. . '.. I fica no prato, se não saber re neiro, raspava com os dentes

o trabalho, nos arredores de Far irapara na região de Calcutá, de expô-los todos: uma só pe" Se o serviço _é fei.tQ pl?1a do- sistir. á tentaç'ão_: com umpe- o osso, depois a jogava num

quando descobriram uma co ísa que os fez parar e ficar de ca- ça realça mais do que varias na da casa, nao dIspondo de

I"
d acirrho de pao enfiado no cesto de prata, A historia é

belos em pé: eram urnas marcas de pés de gigantes. pés desce- peças juntas. Flores sobre a' uma empre�ada ... os cotl"?id_a- garfa. verdadeira, mas nós não somos

munais - uns 90 centí-netrcs de comprimento por 40 de lar- mesa, poucas e de cores discre dos lhe facilrtarão "a missao

gura, Imediatamente c,,,; pobres homens calcularam que se de- tas: devem dar a impressão de fingindo não o perceber. A' sobremesa, nada. mais SO" f Luiz XVIII. Nada se deve to­

via tratar de um monstro um verdadeiro ktng-kong. E como que ali estão sempre, que não I?as pequenas incertezas bre a mesa, nada mais de pão cal' com as mãos, se não os

as persoectívas não aão nada agradaveis levaram o caso ao

I
são um lux" do momento. A' mais :frequentes .• fa�nos um Em cada refeição que se res- I aspargos {por uma iniciativa

c�mhecimento das autorfdades, que estão fazendo investiga- noite, luzes tenues e indiretas. raminho: O macarrão se en- ]J�"ita, infelizmente há um eon I de Eduardo VII quando era

('VêS. ouvindo os moradores da regiao. Alguns declararam que O lugar diante dos convi- rola sobre o garfo, mas não, vidado. ql!:ê u. �ona da casa vi- ! pr incipe de GaBes)" e alguns
depois do ultimo ciclone de que foram vitimas. naquela área. dados é arrumado Iogicarnen- imite 03 virtuoses que tem ad- gta com JustIfICado terror. prutos, como as cerejas, E' u­

vem-aparecendo mesmo pegadas semelhantes. Acham, por is- te: á direita a colher (a pr i- mirado n.s restaurantes.' aiu- Ap03tam.OS que será ele, que

\ma
regra feita para livrar-nos

so, que G fu::acão des�(:rtou ou tirou das brenhas o gigante. meíra, de perto do prato para dando-se com .uma colher. PO" depois. de -ter in.c1inado o. prato de certos abusos muito desa-
O DUELO _ DOiS estudantes de Dallas (Texas) desavie" fora) e a faca. á esquerda o derá recolher um molho para tirar a ultrma 'gota de çal gradaveis, '

ram-se por causa de urna garota, num baile para o qual foram garfo. O talher de snbremesa
ambos convidados, E como não puderam resolver o caso no virá com o pratiho; para faci­
baí le resolveram b;:�ter ,�e em duelo. Arranjaram testemunhas Iitar o serviço podem ser pos­
marcaram tudo e ln s: foram lavar a honra com sangue. A- tos sobre a mesa desde o Iru­
ecntece, "ol'en:: que )',mhum del.cs sabia atirar (duelo a re- cio, no alto do prato, fi faquí­
volver): 1� no ,flln do embate havia apenas. no campo da luta, nha com o cabo virado para
um Ü]l:!C!O; a l�st�munl;a de um deles.

.

á direita. a garfinho com o ca-

,

AS CAíVHSAS - Roberto lVfacNally (38 anos) compore- bo para a esquerda.
ceu perante (J jutz de sl�a circUl�scrição, em Londres, para re- Use os copos coloridos Sr)"

gU,ert'I' dIV:1I'CIO. E entao cxpl icou circunstanciadamente ao mente se á mesa está a tia que
]UIZ o s�u problema: a mulher queria que ele lhe comprasse os' presenteou; se não deixe­

t;ma<; corsas. mclusr"',e i-m anel, e ele não podia. Ela então lhe os guardad-a porque modífí­

aec:larou que passarra ri rasgar uma camisa dele por dia _ carn fi cor dos vinhos.
Ate que Robert aten.de,se ás suas exigências. E a mulher já l'lada de sopa: um, caldo,
rasgara tod�s as cam�sas. que será servido nas xícaras

A ANTIGA lVnLIC!� _ Falando na Carnara dos Comuns, apropriadas somente se é puro
o sr.,An thnny Head, mtní.stro da Guerra da Grã-Bretanha, co" porque tudo o que é apresen­
l11LHHCpU qll,� dcn�r() er» breve, segundo um plano aprovado tado em xícar-as deve ser bebi­
dever-á ser m:isolvld.Q of','ialmente a Milícia, a mais antiga for" do diretamente e não tomado
ma d� Se!��lç?S �1aCi?n ,11 eXiste_nte no pa}� �fetiva:nente, ?es" co�n colher qU� serve só para
�e. � "n�, <1;), .H1te� de ': l��l1S Cristo , �s míltcrancs fIzeram lace misturar e provar (discreta"
a ,lJ.''':::ISdO romana dir ig ida .por _!UllO César. Em 1066, esses mente).

'

InlllCl.-tf:OS. combateram a _ll1va�ao r:_ormanda, e depois, em Se estívessemos na Austra+l
1871, (J:O; cl!namarquese� .. :f\!a o, �Ol senao nos meadcs do seculo lia, deveriamos manter rtgo- 'I

��II qu� o nome lIe JVIlhcIa. fOI dado a. �:se corpo, que é assim rasamente as mãos sob a mesa I ' ,

clt�do em todos os :I.:o:l!eclmentos militares Importantes dos até que a dona da casa desse!
"

"

:,:':- ,::, '

'

ultl_n::_o�_seculüs na lllstnn� da Inglaterra. A noticia do sr. An- o sinal de começar. Mas entre J "ES'�ER6"um :filho". "L.ogoela abre as' portas a conselhos

���ll.v Head causou, par lSSO mesmo, uma sensação de triste" n?s não se exige tanto: porem I que esta frase, dita por .uma de todo gener ; . Todos se [ul-
,

, nao tocaremos o talher (nem jovem, chega aos ouvido� d2.'5am no 'dever de alertar a fu"

__� '_' '_�__"" __ '

, _,� , _ __�_!?ão, �,nw a��llnS!_3zem�_:m _t_h_"Ll_:;_'_�_ll_n_i_g_u_s._.__Íl_ll_e_d_ia_ü_,,'m-,--E_'n_t_e_t_ll_r_a_Il_H_ie_'_(_'u_t_It_I...:.·a�m_Ü_c�o,-is_�as. A

QUARTA PA'GINA �

gramas de fari'

motores CHEGOU'MIHtEU ! ... �
_ Estiveram hospedados nà

cidade:
----'--"- HOTEL REX: srs. Joa-

tqUim. Bernadino, Paul Wi­
lhelm Wilz e sra., WoUgang
Buschmann, Hilarío Anjustin
e ,sra., Francisco Riedener e

sra. , Walter Metzner' e .sra�,
Jorge Kardos, Nilo Schuenke,
"Mosjek

.

Faja, N. Medeiros

I
Caimbra, Osmar M., Pinto,
Lair Lisboa;. sras. Newtonina
Costa ,l?ouret, Elza: Gama D'E­
ça. Olga Voigt Lima, Marga-
rida Friedmann e Elise Goett·

o problema de tôda indústria é não

parar ou diminuir o seu rítmo de produção. Eis porque

a Cia. de Ciganos Souza Cruz, como todas as grandes indústrias·
do pais, prefere os motores TRI-CLAD de funcionamento seguro e

econômico; que mantêm ininterrupto o trabalho das máquinas.
Um produto da

CIU!MIHWANVlI.f - ParQ aj mão,
, O meihor que já sé fÍibric()u na

Am'érlca.

CREMI NlANvnt • Para ti p.l"
Ação tríplice! Lünpeza, protéção
e bas:!. Para peles gordurosas e

sêcas, nun"l ;,6 trpa.

LABORATÓRIO LOUBET

CRlõMEMANvnf - para ma••age".
Para a beleza das pernas,
busto e corpo.

GENERAL ELECTRIC s. Aa
lI-lotores TP.)-CLAD oferecept pl'oteçio-extra.! ctUlI"
tra uanoiJ materiais _ defeitos elétricos íjj des­

gastes é avarias. As indústrias preferem TRI-CLAD
RiO DI, JANEiílO • SÃO PAULO· RECIfE· SAl.VADOR " PORTO ALEGliE - eURil'U!A • SEl,';) HO�12eN1!
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i==_�- CmURGIAO DENTISTA
= HAlOS X

: HENRIOU'E
-

PROTE'TICO
Rua 15 ele N0vembro, 595 - Fone 1550

BLUMENAU - S. C.
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� (ontabilidade Represeniações.. Imóveis $

�
RespolJ!éaV<'i,i; Dl'. AlUVIANDO BAUER LlilERATO �

Ecü!lonlistH S
GIL AURELIO H.OCHADJi�L �

COI] tadu!' �{
�

Colltr::.tüs, Distrato:,;, Régisiro de firmas, Inrucmações �""

��
Loure li ímpi,stLJ de Con:iunw, Impusto de Renda e de� $
mais.' ::u;snntos fiscais, Organiza{�:lo fie SocÍelhdes A" �

..

, (�Â
-

é�"��ri lHinlliiftS, C:tusas Cümel'ciais, Pedeias e COlltaMlidade ;1
-em geral

� REPRESENTAÇÕES �
. � COMPRA E VENDA DE IMO'VEIS !

��� $
R,ua l� de Novembro, 87U Telefone, 1572 tj

'"i Sala, :J BLUMENAU - S.C. ,,�
�����-<":<""'''''_''�''';.����".�����-ct5.��������+,;.����'''''��+#���*'''5-.��-...s��
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PASSOLD f I L H O

'AS principiantes queremos I pátula, porque a massa-base, I
rada na vés!)era de ser

hoje ensinar como se faz uma se você quer que fique bem lada.

boa massa-base para a prepa' feita, é trabalhada o meno� Para fazer com ela uma tal'

ração de muitos doces e bis, passiveI 'com as mãos. Qtiiúldo ta, estenda�a numa altura d€
coitos. como tortas, barquete!, a ürinha fór tôda absorvida, mn centímetro, disponha"a na

etc ..

81
Im

utíli·

Tome 250
e se for preciso você poderú torneira, cubra com uma ca'

pór lambem umas gotas dágua mada de geleia sôbre a qual
reuna a massa formando com formará uma gradezinha de

ela uma bola que deixará re' tiras de massa. Passe sôbre a

pousar p:r uma hora, pelo grade um pincel molhado em

menos. Esta massa fica mai� I leite ou em ovo, e leve-a ao

saborosa e mais leve se prepa' í'crno quente.

;;h;--de trig;;=pen�iradi/cco�� u'
ma pitada de sal e 20 grs. de

açucar. Faça um montinho,
cave-o no centro e disponha
na cavidade feita um ovo in·

teiro e 15 gramas de mantei

ga, antes amassada com a mão

para amaciá-la; Misture os in"
gredientes us:wdo uma faca

(��11ina ��ga, o�lma e�'1
.

N A � C I1\'1 E,N 'f O I
i----! ii IIIAd13 se em festas o ven- II
tUl:üSO lar !ln sr. 'I'te. WaI- II
more de Siqueira e de sua I:
cxma. esposa, sra. Hka ii
Heillel'� de Siqueira, com II
(1 113SClmel1to, ontem.. no II
HOSI}ibl Santa Isabel, de !

I
um robusto menino, que ii
na pia batismal recebe" q
rá o nome de Wahnol'e de li !
SifJueira Jr .. Ao pequeno I) I
Walmol'e, hem como aos II �
seus pais, os nossos votos II I'de duradouras felicida" ii
des. II
---:1 ii III

,

BANto INDU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA CATARINA A.

I E' costume tambem aconsé"
lhar as futuras mães qtié co­

I mam por dois. Tambem isto· é

I um erro e mais perigoso do
que se acredita: 11 gestante que

I não c0ntrola o seu peso e que,
1 portanto-, concede tudo ao seu

.1 apetite pode estar certl:!, de ir

I
I AtençCiO snrs.Oficiais

Estofamentos ! !
A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua

Marechal Hermes, nr. 11 (Perto Centro' Cívico) em Cu�
ritiba, necessita de o.ticiais e meio ofiCiais estofadores
para Automóveis e Móveis estofados.

'

em
Fundado em

- Matriz: I '1' A J Á I'
23 de Fevereiro de 1935 Endereço Tcleg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000,00

Capital integralizado
Aumento de Capital

Fundo de reserva ..

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS
Os interessados, deverão se dirigirem a Gerencia com

o Snr. Emanuel Machado em Curitiba ou por corres-
pO<D.dencia pal'a C. Postal, 1.242.

'

Total do não exigivel Cr$ 80.000.000,00

.

Total dos depósitos e!n 30.6.523 Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCRI'l'OIUOS NAS PRINelp AIS PRAQ \S DO ES­
TADO DE SAN'fA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITffiA

�
Tllll:lllS de Depó,itos

Depósitos a vista '(sem funite)� 2%. DEPO'SITOS A PRAZO FIXO ,

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de fi mêses 5 1/2%
"'-

Limite de Cr$ 2'i10.000,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses' 6%' \
Limite de Cr$ 51:)0_000,00 4:% DEPO'SLTOS DE AVISO PRE'VIó'
DE.r:0'�ITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
LUillte de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dias 4. 1/2%

e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dias 5%
CAP lTALIZAÇAO SEMESTRAL

ABRA UMA CONTA NO "IN C O" E PAGUE COM CHEQUE

CARACTERiS�
'"-==

"�IEMENS"
1) 7 Válvulo5 modernas ::-
2) IIY\P\llso volante e m��T����7MPLIAOA"
") Todos os <!'Ilda,; com

F
-

,

I t - Fidelidade sonoro
41 GrClnd€ olto"fo on e

•

'! "cIEMENS"" 9<:0111(\0
SI Todo o "loterlO .,

I
CEREALISTA

T,A R,I N E N S E

DISTRIBUIDO EM BLUMENAU

.CASA F LESCH
PELA IASA BUERGER Rua

Senhores ;·Comerciantes
RECEBEMOS

SABONETE DORLY PO' DE ARROZ LADY
-�. OI.EO A DON A
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, ,QUINTA PA'GINA A NA ÇA 0, BLUMENAU, 22 3�1953

.Cartazlut�bolí5ticodeh ieem Sta. Catarina
Dois prélios pelo' Campeonato Estadu31 de Futebol e vários outros emistosos

. Dive�sas, partidas d� fute-piopde seguirão viagem na ca-!' Muito embora saibam os a1-
boI SeTaJ levadas a efeito em .rmonete do player Adalberto.' v i-r ubros das dificuldades o ue

·

todo O Estado, na tarde de no- D. DE CAXIAS x OLlIVIPICO, encontrarão para obter �l)'i)
· íe, duas de cara te!' ofiCial � ás ,O time de profissionais do n.rvc sucesso, acredita Jos

ê

demais amistosas, interessim- Grêmio Esportivo Olímpico, Pr-ra em mais um ma íús �,;10
do sobremaneira ao pú'bl ico qúe há vários anos não conhe- ü""mfo, triunfo este j'! que! dos vários centros e:spô�tivos ee uma derrota em. Rio do to' rito necessitam seus. p'.lpil'ls,catarmenses, Eis aqui algumas, Sul, !lara lá uma vez. mais irá in:f0lizes lLS mais. rE!�'�'l�(:S

, consíderaçôes 'sóbre' os ',rries� .se dirigir na manhã de .h'l,ÍP, ',o)T,promis.soE êlor eles dispu­
/, mos, ínícíando-as sobre as, por- à:fim de dar combate ';li) ele- 'Lados, Vejamos' se brilhará no­
fias que darão sequência ao ven do Duque de Caxí as, 11"i- vamente a boa estrela do vice-

,

II certame. barriga-verde, . p::ltr�- campeão da L.R.D.
.

campeão local gramados
· cinado pela Federação Catár i- _.;.._:........----,-.-------------

ne��í!���t�b�: RENAUX Censuram OS jornais peruanos 3 cevar..
o campeão da Liga Blume- d'e agre,ss.. ão de. alunns .•"o!iadore.·.s 11ft.nauense de Futebol, com sua �

representação completa, sal- "sileir,'OS ao iuiz Matkenfl3dará dlficífimo cornpromis!u S
na cidade de Lajes, frente ao LIMA,. 21 (DP) - Todos Eva sua der-rota. l:.menta ver-

I Aliados, adversário que . aba- ,?S vespertinos desta Capital í mente colocou 'uma manem
teu domingo passado em Brus- abrem grandes títulos para a-I indelével sobre' sua atuação

! J 'f I d 1 d 'd'
.

5 nunciar a espetacular e índís- ! neste grande certame, ao a-, que pe o o ga o p acar .'
" ,�,

ti I itc d
.

'I' di I
'

,

tentos a 2. O chóque entre :€8' cu ive VI orra o conJ�nt? ;:,re Irem a guns de seus ]�g-\-
tas duas agremiações está mar- pf'r,lanO .�n:nt� aos braslle},' dores,

.
covardemente, o JLl'Z

I cada nara as 14 horas bastan- r05 O d lárío LA PRENSA, da �artJda, Mr. Mackenna,
'd.O nara

.

os brusq.ue�ses um 1,'€t.aT!;,o :ma primeira página des- que exemplarmente havia di-
I t f d • �- r ig idn o jogo. Nada justifica-ump es ernpa e, a im e que j' "O' P ':' . d f r

•

Iise classifiquem !lara c s en-,· ,.�, h
eru em .gIun e oru!;, va a. lJ�SO l�a_ ag;<:ssão. _�sSi�

centros semí-tma ís do cam- '?"'l.,OU ao Br,as!l por .1 .x. O , (:s jogadores Eh � Djalrna
peonato.

.' ," _ ,I ;e.��, con;entansta, �re.st:glO';�. ;.,�n.t��:, nqu;le �gr�d.;ndo trai-

Apesar dos fatores que sao _J?".I tsm,;,:n, que se assina T,l I ç,Jen d:lentE, o :'ll-bl.tI.U, que se

adversos ao nosso campeão, iri�JO Gol,. acrescenta: �e[.endla da agresslv.ldade do

acreditamos que sairá ele' vi- t, ,Q�e seJa es.ta coluna a ex- uI,tImo, passa_ram a mte,gral' o

torioso mista jornada ernj)ol-" p, l �sao �OmOVl?a de hom��d- t.l,um�ro de Jogadores mdese­

gante, quando 0.'3 lajeanos fa� i'.,�m .ao. fut.eDOhsmo de mmt.l" laVeIS que passar�m por nas­

rão grandes' esforços no sentI- ratl'l:l, ao ,galharda futebOl];;" sos C�l11-?O? eSp?l'�lVOS, �
dJ de reabilitar-se amplamen- �'1 do �eru, r�presentado ;13

..

F01S .m.Jushf)cav�1 a agres- �
,te. A luta enlte as referidas ��n::::;,)ravel no!t: p��' tr,�ze I ;ao ao )Ul� e aCl'�d)t:an�s q.lI': �I Equipes será arbitrada pelo sr. ::�' .lens que

_ e�,crever�.l1.;,Cu)[: '" !n_esma s: Ef��you CU):l ln_, • Arthur Paulo Lange. ,,�u logo, c�rEbIO e cmaçao li lmtu de PIOpOlt,;Onar argll �
,AlVIE'RICA x IPIRANGA f; 'pH d�s ma.lm'�s façanhas llü mentos par_a, mal� tarde, 10n- � }i!

. . .
H,telJol natlvo . E prossegue ') ge d: Peru, eX!Jltcar as

cau-\ �Os dJ�bo rubros de JOlllvIle ,,�omentarista censurando ::1 "as ti" derrota: Por isso tudJ, �
recel?e:-3o est�, tarde em seu� I';covarde agressão de um jo- dizem. os agora aós brasileiros: �
d?mlflJOs .u VIsita do vo�unta gado!' brasileiro ao juiz dR "Saibam perder". �1'1050 conJunto de Canomhas,. �artida. dizendo: Mas tal faia nlio o reconhe- I

{l que lhes s�rpreendell: de for- "O Brasil foi superado do cem, agora, e sim amanhã, f.
ma sensaCIOnal no dia 1?, a- princípio ao fim e quando ;, poi'que nunca foram vencidos �batendo-os !10r 1 x 0, llra.l1- fllJito defillitivo do juiz decre- (�om tanta justiça. ,
do-lhes, !lOr outro lado, a'm-" , I

����t��:i��teasq��J[s�i��!iacfo Dur' "U'O'·anl·.lnl·���e, de· votij t v"·g
,

'2ampeonato barriga-verde. ; • UHoje as coisas não serão tão

{aceIs àssin�. para o Ipiranga
I . .

. b d r I
·

;

v p
-f·�si 'IV'alI !�:7:���fr���l.��::��:�;a��E· DaUnO.· ue caUSâ o a melras rL b.
�" mos que os companheIros de �,

,

Antoninho colocarão nesta e- Como se sabe, o Pahlw,ras E,- duas semanas, mais ou meno .."

tapa um ponto final na. cam- porte Clube, após a decl�ão da tendo o T.J.D. dado ganho .t.t>

panha dos canoinhenses, na junta Discipli'nar DesporLva eh causa aos esmeralinos, por una­
atual disputa oficial do fute:
'1 t d 1 F

..

d' d L.B.F., que arrulára o cláss'r.;) nimidade 'de votos Como vemos,,,'7.:;;:;;I�tliIllIlUlllmlmnUlllllllimll)lilí\lIIl11iílhlll1JlIlIIIJllJllitinilU-lhniIUlíllill"miÍli"viummhllm'� �� dr:í;irU!ste ��f;h ��r� lar trava'Jo a. 4 de janeh'o d'ste ano, além de obter uma. segunda vi-
'

ii' ". ,. '. . .""

'ã vador Lemos dos. Santos, di- �nviára ao Tribunal de Justiç,; toria no grama'jo, os periqu:tm;

ª DOENÇ.'. 4S N.ERVOS,AS E'",Mf!.tflTAIS . ª ��i��sd1a��F�tamento de Ar-
Desportiva da F,;der:;\ção Catal'Í· tr:unfaram tambem nos corredo-

� . == BAEPENDI' x PALMEIRAS _nense de Fútebol um longo 1'1'- res da F.C.F .. fica.ndo em má
= :: Voltará a campo, dentro de curso' com abun'dantes dctalhc9 duação, com isto, a Junta Dis-

I Casa de Saúde Nossa Senllora da' 'Gloria ,�:!���a;oh��f\Pr��l�s::;a�:; sobre o que se ')assára no setor ciplinar Despo:'tiva local.

a ,.. do Campeão do Centenário; ligado às arbitragens e tambem
ry'- . , l: desta feita para defrontar-se Primeiros .·000,S bas"§ ASSJ·STENCiA ME'DIV A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS \" § com o Baependí, um dos bens sobre os comum-acordos que

E ABER'l'A AOS ME'DICOScEXTERNOS :: clubes filiados à L.J.D .. A tor- anteriormente à peleja entre al classes traba-.5 '§ cída esmeraldina deposita "i-rubros e alviverdes havam' Ihl·s.ta�:: .. " .' '.. , -

,

...
� grandes esperanças em seu ·es-. I õ»iS ELEmICIDADE ME'DICA REPOUSO

..

__

.

DÉSIN'l'<)XUJAQOES __ ALCOO-
:: <luadrão.· e por outro lado e- sido firma'dos, por ,nãos e coa

Dado o entusiasmo que predo- �5 .
. iS xiste enorme interesse nos formar com a palvra final dada I

iii LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - ----'-- iS me.ios esportívos jaraguaenses, aocaso pelos membrôs do órgno
m.'nou nas competições nata.tó· i •

� A.VENIDA MUNHOZ DA ROCHA. N.'. 1247 - Fone,' 30!U, I;�', ,S pela exibição do onze que de- r:as promov;das há pouco tem�J')_. t_ _ .un'tivo Ida 'entídade local.= ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA ... cidiu em. favor do Carlos Re- pela Federaçii.o Aquática 'Je 8a'1 t

El C U R I' T I B A P A R ANA' = naux O titulo máximo, de 52, O protesto da agremiação d3.
� - . .

C ta Catarina, bem como. devidõ= !!' Os' pupilos de Argemiro ar- Alameda Duque' de Caxias foi
:= :::: valho deverão se reunir no

julga'Jo na cap'tal do Estúdo na�mmnmnUmllm;lltmHllllmmlllmmlllllUlI�millmliilllllmlllmlllllllllllllumIlFlIiUIIIl1mlmnlllftl�, ( Café Pinguim às 12· horas,

�;MODÊLO···
A�."5·1:·.�:;.

, ,

.s,s. EC'ONOMIZA' ÓINHEIRO
,-

usando caminhões DIESEL MACK!
• 0$ motóm 6ieseA Macle são craçados e corrstruidos pela mesma casa que

frodualo.únYndíaLneQce famosos caminhões e õnibus·Mack. Coroam os esfocço:i
. da MsclJ; qlle COntlJ com cêtca de um quarro de sétuJo de experiênda no de;;no
liWlvunenrode:motores diesel.
i .. Seado,c.nnlÚs�tilmente aperfeiçoados nD ramo automotor, os diesels Macll.
.

�Netli Ô úoko!eq",ipameOtD de seu estilo, espedJic-amente traçado pan'
; iCtWSlipo$de�Os de traflsporre.

.

I lb;pi:riêGdl!;t j�antes ••• detalhe} aperfeiçoado5 e exclusivos, •• traçado
i�hóe pto�sista ••• tais são os detalhes,que explicam li comptoVadà

:.i�efullciooalllénro dos caminhões e Ôllibus de fllQIOr diesel MliCk. para
'

t;�Z®e.�Wviço.
�\lPlU3lv1ll:ianameum uniform.e e adaptável,�ramaior ecollÓmia e segtmÍt�
1��em,c:nnh:1lt'U llIi \'lIlltõlg<m5 � os luc;ros que os gminbõeli •..

F"'iDMIIdi:;ofereoon. .

ltEC.t:BI::N10" os MODELOS COM PACJ�"
., '

CIDADE P,\I1:A "1.000, 8 '(10(1 e li 000 lego
BRUTO, A GASOLINA E DIESEL.

................. Õlstri6uidores--...;,.;;...,,;...;.......---...

Inicia ...se á� �8
esportivs da

horas de
Sociedade'

.
hoje

.

O atraente
D�Spoftjva' Vasto 'v'erde

aos excelentes resultados

téCnt.·\cos que as mesmas proporciona·
l'alTI, informes roct'.lentes "e•

k _:--_-:� ,__
-- -- -

•

, ,
" .... ., <

Radio Fonografos....
,

Philco I!!
Florianópolis adiantam que pro· 1
vavCJmente em outubro. do

co.r·1ente ano será levado a efe',t,o ...

ü

�Lo Campeonato Estadual "1"",,,<1 ��
modalidade esport:va. �
E' Ue ser acreditar que tal em �c{

preendirncnto venha lneS1!'10 fi �
ser concretizado, tl� vez que :1 �
Cntid&'Je orientada pelo sr, Eu-

'Ouça ii musica que v�tê dêieja oúvi'�1 em Hlon g playing',"ou rotaçãh n�ml§l, num dOi notáveis
."

. �

MELHOR

SONORIDADE

MAIOR
�

rico Hosterno tem St' destaeal'.o. "
�pelas suas notáveis realízaçõ;:;s, ��

que muito tem contr bu;tlo, �
!lestes últimos i:erilpos, para o 3.' �!
Ifvantam(nl:o ',lo nivel técnico �

�
�'l'ERIAIvIOS O 1.0 CERTAME "

,ESTADUAl" DE NATAÇãO Y.'

Nos t��fp�����o���s �o 1l1t',' �
de maio v:ndouro a Liga Atl�ti- g
ca Blumenauens� patrocnará. OS

I �
Primeiros Jogos DespOiti\'o" d!1':

Classes Trabalhistas, Nas ',dver

d" 1l0S�Os espor�es náuticos.

ALCANCE 1.".

sal> firmaB industriais e comcr·
� ,

.

. ciais da cidade, bem. como nau· I

tras repartições pública!', em-

i presas 'de segui'ü, eLc., há' lIlll

i movihlento com o qual serâo ini

1 eiudos os preparativos pam ri

comptt' ção :Jll1adOI' 5'
.

"DE FAMA MUNDI! L· PELA QUALIDADE
ta.

,

IAs l)1'ovas, atléticas por" certo

das mais empolgante",
pela qual "desde já est:io

',se ,preparando algúns aUetas, nO
estádio do Gremio EsporO.o 0-

limpico, sob a orientação técní.�il!
do professor Edgar A4fada Ru-I
lomé. Otécnico alvi-rubro encon I

.

tra�se à disposição dos ínterc�sa Idos a partir 'das 16 horas de to",
das as segundas, 'quarta e sext'lS

fei.ras .. colaboranod, assim 'desie- (Itetessadamente. com a L.A.B.,
no sentido de 'que os pl'Ímeiro,)
JogOS Desportivos 'das Classe!;

atinjam ab50luto

n.••.".� ...•..'.'.:·
..

:"

F::···
, ,

Compre hoje mesmh tfsCell'iádio .. fon6grafo PHUCO, nas lajas famoiiu de

Rua Oúi'ttze de Novembro, '1256

���- ---

_"""__"f:-, ----�-
- - _- -. � - -

� --:
, .

.

- --

.

� .

��
- - - - - - - --

-' �
.

'

complé!#! ��ra fabricar

.. .',;' :' tipo ..

de: lentes ......

,COMPtETO SORTIMENTO DE'
"

.. '

O'(UL01 PARA, o

sot .• E DE' GRA'US

riosulenses. ,10 pelo veterano Brandão;
ESTIVA x OPERA'RIO UNIAO x ACARAl'
Itaiaí não ficará sem fute- O esquadrão do União; que

ból neste domingo, pois o cam- i.ão,bem tem representado Tim
�)eão da LID proporcionará ao bó nos campeonatos da Segun­
seu público uma apresentação da Divisão da LBF, intervirá
la equipe do Operário, para hoje noutro match de boas
nós a melhor de todas as e- j características, medindo for­
quípes filiadas à Divisão Pl:in- \ ças cem o Acaraí de Jaraguá
eípal da Liga Joinvilense de � do Sul. O espetáculo poderá
Desportos. i oferecer ótimos atrativos, Se

O quadro da Metalurgica I nouver empenho por parte d.!
superou, em, suas três últimas: ambos os degladiantes.
.iugnas, adversários de respeí- FLORESTA x PROGRESSO
to, como sejam, o Palmeiras. Outr-o sugestivo embate a­

local, o América, bi-carripeão I
místcso de futebol terá por 10-

estadual e o :1ró!)l'io Estiva, .. ;.J1 a Iccal ídade de Rio do 'I'es­
pelas contagens de 3 x O, 4 x to, dentro de mais algumas ho
2, e 4 x O. respectivarnenie. . ras, o qual colocará eorno arr-

Vamos ver. se os a Iví-celes-] tagonlstas o Ploresta Iocal "
tes acabam durna vez por

t;].\10
Progresso, popular agremí a

das com a série de êxitos br i- cão do .Ga rc!a Alto, nesta cí­
lhantos dn conjunto capitanea- dude.

..

(Defronfe ao "(ine Blumenau")
�������������������������������������������.���������

�������;..

Denf isfas I
E. KARMANN iClRURGIAO DENT{8'l'A �
Raios-X IJi:specialidatle em n.adiügyatia dentária pua

I�-�' qualqUer e%.am€i ill€.dico
Rua Brusque Télefone, 1203

,

H PROBST �CIRURGIA') DEN'l'IST:\ I
AO LADO DOS CORlmIOS E 'l'l!:LEGRAFOS �

A; ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 �

I
I
I
�
i

DOENCAS
.

DR, CARVALHO
(Electrocardiografia)

Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)
A•• mo Branco. 5 (Sobrado) - Ao lado do Cfne Bosch

Médicos
DR. O. R. KRUEGER
DR· O. R. ImUEGER

Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultório.: Hospital Santa Catarina,
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 lloras.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -

Fone 1258 (em frente ao HO!'i}lital Santa Isabel).

DR. TELMO DUARTE PEREIRA
" - -j <!I fi � l�. ;tI:

-_._. CLINICA GERAL --'--
Especialista .em Doenças de Criança

CONSULTORIa: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -

Fone: 1-197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DO CORACAO
,

INSTITUTO DE RADIUM
.J.._ DR. A� ODEIUtECU'!' -­

KatUoterapia - Ralos':X. - Fi8!oterapla � Metabo­
Usruu � RESIDENCIA: Ruli '1 de Setembi'ó, U .

}&LEFONE, 144i

MOLESTIAS DE SENHORAS

DR. RENATO CAMARA
DOENÇAS INTF:RNAS

OPERAÇõES -- ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa .( de Fevereiro, 3

Fones: 1433 e 1226

DR. GEBHARDT HROMADA
Especialista ...,.... I!Ilt.. ["'iT1Jrgia E' doenC8s de Senhora.

ComnJi'ta1l no Hospital Santa Catarina
Das 9 àll II e das 151/2 &s H hs.

- BLUMENA[l - HOSPITAL SANTA CATARINA

INSTITUTO DE OLhOS
OUVIDOS � N�RIZ E GARGANTA

- .... DR.$. TAVARES e HEUSI ......
RUA XV DE N0V" 1135 - lo. ANDAR

(tlNICA DE OLHOS.
uUvwos � NARIZ � li: HARGANTA - DO

DR. WILSON SANTHIAGO
Allluumtl! da Faculdade de Jliedletn... da Unlversbiaoe cio üruü

CONSUL'l'AS: Horário, das 10 às 12 hÕ'i'as e das 14
ás 18 horas. � CONSULTO'RIO: Junto ao ROSe
pital Santa Isabel

Advogados

DR. VINICIUS DE OUVEIRA.
FONE 1046

Rua 15 de
RLUMENAU

EdifíciÜl ,do Forum
Novembro', 161

.

SANTÀ CATARINA

DRfi J O Ã O D E B O R B A
AD V O G A D O

scritórJo e residência àrua XV de Novembro, 968
LUMENAU� :l'elefone, 1560

FONE - 15-31

DR. ,HERDE lU GEORG
ADVOGADO

----------�---------------,----------------------
ESCRI1'ORIO: HOTEL HOLETZ - RLUMENAU

Promotor Público da 1.a Vara
.

Corretores
UlMÉR lAFFRONT
CORRETOR

Rua MaranhãoN. 2 BLUMENAU

Filmes e máquinas fotográficas
.., ...,; Ihores qualidades

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR.

das me..

,. ....

1.436
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re ess ser
dinheiro ao gov. J s

EM CURITIBA

Só as Oficinas Especializadas da
TRANSPARANA S. A" lhe garante'
estes requisitos básicos. Dr. Aires Gonçalves

- ADVOGADO-

"N�o entregue o seu JEEP ii meO$ inexperientes",
B.esldeneia e eacrlt6r1ft.
- BLUMENAlJ -

.

ali. 1I!1'1I:4QlIe. 15 " ".uel 1411.
ij---------I{

RELOJOARIA SCHWABE
Rua 15 de Novembro. 828 _ Fone 1546 -.BLUMENAULeve-o às Oficinas de Serviço Mecânico Especializado dos

Concessionários, onde o seu JEEP receberá o trata­

mento adequado com áS NORMAS da WILLYS. Nenhum

I RANSPARANÁ S.A.
LOJA:

pequenos.

• .r

p�e]UIZO
agricultores�

aos

RIO, 21 (Meridional) -I cas e passageiras nas zonas ma atividade nos ciclos mé­
Na última reunião do direto- mais nroxirnas do oceano _ dios em onze anos. Na série
rio central d z Conselho Na- observa o autor daquele tra- interminável destes cíclcs
clonai de Geografia. o de- balho - integra-se no ciclo fundamentais há mais víolen­
sembargador Florencio Abreu, "da grande seca", Tanto a ir- tas e outros de ação menos

presidente do IBGE, apresen- rupção como o termino da a-i violenta.tau um trabalho de autor ía nomalia p luviornétr ica são co- Não é fácil precisar, sendo
do sr. Sampaio Ferraz, meteo- mandadas pela atividade so- in;ais provavel o próximo mí-
rologista e consultor técnico lar. ;tllmo solar nas cercanias, a
naquele orgão, no qual tem . . . qual deverão cessar as causas
estudado a atual estiágem que

A teona. de qu�.a .atIv�dade responsáveis da "grande <;2-
assola o nordeste. !;�lar qUa.�1 rle�lOdlCa Inter- ca" ora reinante. E' preciso
Diz o sr. Sampaio Ferraz:- �em ,11? cll'cula:ao geral, da. acompanhar de perto o de­

"A seca no nordeste constt- ,,�Iilosfera ganha C?:po dia .a . cl ínio da atividade solar ta­
tue um problema maximo da dia no.meio Cle?tIúco rnars i

mando-lhe 1)01' assim dizer i)
meteorologia brasileira, ne- conservador, vartando a mes- I

pulso na expectativa do deli-
nhum outro o sublevando em quio fatal. Mesmo essa obser-
Importànc ía por si atravéz do vação terá de ser cautelosa
prisma c ierit if ico". A intensa porque a atividade solar podeest.íúgern nordestina no COI" A R Ã O P E B E L O cair totalmente para de novo
rente ano e que nerdura a ressurgir de um pequeno sur-
despeito das chuvas per-íódí-' Advog:a"o lo e assim reoetínem-se em
- - � - - - - - _- u.J alternativas multo [enganosas.II Roupas de qualidades pa- li Atende em quablqu&1' H· Segundo informaçõe-s men-
II r'a homens e senhoras � ti marcas do Esb,dé) I sais do "Sterwartz de Zurích"
II Confecções Keiiel'mann Ir' - J3LUMENAU I

co os relatarias semanais do
II Rua 15 de Nov., 681 II JtdiflCt. ''lNCO'' observatorto Geofísico de nu-

I lar, na Argentina, estamos nu­
--------------.11 ma' quadra de sol ímpo. Se

perdilral'em por algum tempo
mais estas condições favorá­
veis, devemos estar acercan­
do-nos do mínimo desejado -

regist.ra o sr. Sampaio Ferraz.
Nossos ciclos solares podemComunicam à prac,ã e aos seus clientes que WJscer um pouco antes da
extinção dos velhos.

de·-tro de brev d'
'" ,

" h Concluindo seu interessan­n es Ias IniCiara novas ln as, te trabalho o consultor técni-

com aviões OC-3 de l.a classe ligando Ifajaí a �-�o��aâ�nd�;�o Nacional de

"Estamos, pois, provaveI-Curitiba, Sào Paulo e Rio de Janeirol diària- mente, nas vesperas de uma

mutação para melhor. Seria

mente. temerário precisar as datas.
A atual estiágem poderá ces"
sal' ainda no ddecurso dos me­

ses restantes do "inverno"
nordestino. A atual estiágem
!)oderá ser a derradeira da
.:él'ie da "grande seca". Se o

velho ciclo. permanece em co­
ma por mais tempo, parece
indicar a observação contem­
poranea e, consequentemente,
retarda o aparecimento do no­

ViO ciclo. Ttenhamos pacíen­
da para esperar mais um.
pouco. O destino do nordeste
está pelo asiro-rei".

.

-----------"--------------

VIAJANDO PARA

TLORIANÓPOLlS
•

OFICINAS: RIO 21 (Meridional) _ Da­
da a sua natural complexida­
de, a elaboração das normas
disciplinadoras das atividades
da nossa Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial, em fa�
ce da aprovação do novo re­

gulamento, constitui tarefa
trabalhosa, como facfl de a­

valiar, envolvendo alterações
substanciais e inclusão de no­
vos dispositivos na codificação
existente e que terão de ser
submetidas à apreciação dos
diversos orgãos da Adminis­
tração daquele setor do Ban­
co do Brasil, demandando, é
claro, algum tempo ainda pa-

ra que possa ser concluída. E' lhes encaminhar-nos para e-Io que declara o chefe do pa- xame e solução quaisquer pro­
binete do uresidente do Ban- pastas que, embora não se a­
co do Brasil, em ofício ao se- justassem às instruções em Icretário da Presidencia da vigor, se enquadrassem nas

República, que o encaminhou disposições do citado Estatu­
um requer-imento de informa" I to.ções da Câmara, formulado
pelo deputado Adali Barreto,
do Ceará, em torno do .novo Descl!lls .. if,""ado o Avaíregulamento da Carteira de ti .iI " li
Crédito Agrícola e Industrial
do Banco do Brasil. o G. E. Araranguaense eliminou

Nenhum prejuÍzo aos pe- o Avaí do Campeonato Estadllal de
quenos produtores Futebol, na. peleja de ôntem à· tar­

Mais adiante;' pondera que .de, na Capital do Estado. O scóre
"o fato de não terem sido até final foi de 2 x 1 pró sulinos, ten,
o momento baixadas todas as do o espetáculo sido presencia.do
instruções completamente do .por enorme asslstêncta, a qual dei­
atual Regulamento da Car- .:"'OU nas bilheterias do estádio da.
teira não pode estar causan- ,I<'.C.F, a magnifica importáncia de
do prejuízo aos produtores, Cr$ 20.875,00. Apitou muito bem o

especialmente aos pequenos. sr. Lázaro Bartolomeu, tendo o ten­
Assim porque já foram expe- .to da vitória do Araranguaense
didas ínstrucões às Agencias :Sido assinalado aos 40 minutos, por
relativas aos" empréstimos de intermédio do meia-esquerda Luiz.
até Cr$ 50,OOO.O{)O�OO, sem

..."".,..,.,...............,'"""'""..,.,._,.,.........._..,.,.="'-"l=====�����w...• exigencia de garantia espe-

�'lJIlIIlIIllIIlIlIIlIIlIlmlllllmllllmllllmIIllIlIllPlUlllnll.t1tmIIllUllnUi&:;;;;:_t.cíal, bem assim as relativas _

=
aos empréstimos fundiários,::: A T E li ( A- O MO.R A D' O R E. r _.RZE A �;��?E:!�t€;::�ª �_� mo" de��o 'b!'�! �rtJ,O= !,l,�L�,L '" _Ida disso _ prossegue _ já em

_ em Blumenau, (no proÓ(!io onde íuncíonove o Armazem Ponto Chie),
:::_carta-circular anteriormente
_

C d expedida, chamáramos a a- A (A S A (O E· L H O =

ama·ra a tenção das Agencias para íns-
I

'. •

§.

trução há muito vigente, que :: que receberá grande sotrimento de Tecidos comprados dtratamen-
.=rl<:'termina O· encaminhamento ::::: te das melhores fábri�as do Pais, e vendidos

.

por preços jamais. =:
à Dlreeão da Carteira de qual- = . vistos em BLUMENAU =

quer jjroposia' de financia- Retalhos de Seda, alg�dão, brins, chitas. a-lseadtrrhos, etc .. a vrne- ;_-mente que, embora não se tro e a quilo. ainda ....n grande sortimento de··sedas. voües, brins,
_

enquadre nas normas regula- t:; enndrês, casem iras. linhos, chitas, riscadinhos algodão ...
casacos --iimentares, ofereça 'condições ;=: para senhoras e crian;as,. roupas feitas para homens e crianças e

.�_.Ie .segurança e se coadune uma infinidade de outros artigos. -

iom O objetívo com. que foi Não façam suas compras agora, aguardem a abertura d� C A S A =
'nstituido esse orgão .de crédi- � c o li! L ri '0, que lhes venderá por pouco o qUe hoje lhes pedem. 5:�o esoeciatizado e com os

su.._��=_"..

,: 111uito. e ',-.a>leriores interesses nacionais.
= C A S A C O E L H 0, de l!t'mãs Coelho Lida., sita -E fazendo-lhes notar que o à rua 15 de Novempro. 486 em Blumt;_nau. a que ª ..

'lOVO Regulamento se achava mais baratos vendera e n1elhor atendera. :::::;m vigor desde a data da sua -
.

. -

(provação, recomendamos- :;iltillllllUllllltllllllllllmf.iIIIIHlUIIlIIIlIIIIIIUIIIIIUlIIlIlIummmUllh�

L� u� E "i·.. _Re b ouç àS, 5 O 7 (e sq. M�à�I.�F�lo�,.:.:i.�n_:_o:_)_-_:F_:o_:_n_:_I?_2::_3_7_1__ --.:.*.:__C::_U::_R_:_1T.:_:_:'B=-A::_.:___*�__Ru�a...._B:_a_t��o_cl_o�R_j_o_B_r_a"._c_o:....'_5_B_O_"_F_o_"_1?_5_19_J
.. --_--- ------------__._---------------- .
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A
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DE 16
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na

asa

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov" 459

REDU(õES DE 10, 15 e 20 POR (ENTO
•

EM TODOS OS SEUS ARTIGOS
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